
Ele UIL-R.0 81. BaroclMí, \Mm i ds marzo m on. 

D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s e s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O K d e l a M A Ñ A I T A 

' ^ fie Jieeloa: l i e a i l l l t n Bianoht, 3 bl$, baje, | AdmiaiDirteios: Fiat» H$tt, núm 7. btfi ' 
'<treoioad*»uaorlolon: B v c o l o n » . 1'óOpt»». (plata al me». Fuera. 6 Id. trlm. Bxtranl. 8 id. 

O u B o r v a t o r l o í . ' r o t e o i - o l ó g i o o d a l a CTalvorsldad _ R l n m o . 

HORAS I BAROM. A O* <a olutrm y •! 

8 maft. i ' 76:'48 
4t«r., | 7Ui'49 

Temacreiu-

15U 

T E M P E R A T U R A S . 
Máximo, I Mínima, 

DIRECCION HUMEO 

« 5 * 

22 2 Somb 
lü'a IRefl 

NUBES, 

S. S. H. 
s. s. O, 

K. N. 
C . K. N. Cubierto, 

AOUA LLUVIA Velocldi l 
4el OBSERVACIONU 

148 
«llómetroc, Neblir 

S ele el Sol 4 las «>2S.-Se pone ilat 5 45.- Sale la luna i la* 8'05 maft.'- Sa pone á laa 7*00 Urde. 
• _ _ . . . . i . . i • . . n . . ._ . . 

SANTO D E L DIA.— Santoa Simplicio $ Absalon. 

Cura cierta di» los zumbidos, ruidos v sorderas catarrales, 
fácil y sin operar con el Oontrasordera Xfaotupsozi. E n 300 
casos 300 cura.*. Caia 4 ptas. Barcelona: San Pablo, 19; Ram
bla Flores. 4; Princesa, f; S u c : Vida l y Ribas, y otras. 

A G r X J A " E S T R E L L A " 
Mineral n a t u r a l alralina caseosa. Excelente para l a nvsa . De los manantialr* 

A a i n l n l , 5 a V ñ = B a m b l a f l c la» Flor^B, n ú m e r o X8, entreauelo. - B a r o l o n a 

r \ r m A . I r i l l u i • desde el 6 Miirzo so e n c a r c a r á i.u. -
D P . E R i b a S W R I D Í I S vanentedefuConaal tor lodeOlrnj ia 

Pasaje Dominjo. 3. y de su QLÍNIOA DE 0PEBA0I0HEB. Valanela , S59 . . 5 

• p i T a w^m A V T A i j - p O Sífilis reciente y a n t i ^ a ^ - C u r a c i ó n 
J L A t \ . V A X U i U completa y radical. T A P I S E B I A , 3 0 . 
C 0 H 8 T J L T A G R A T I S d e IX A 1 y da 7 4 8. - P l a « f a e t l v o a solo d e U 4 1 . 

T i c n n n A . T n h n a H n n c o r a « t r e ñ l m i c n t o , c a t a r r o s x á s t n c ^ s é i n t e s t i n a 
U S ü U a flel b a O r S U O r les. rongestiones. iaqurca. dolores de ^ ^ m a g o 
resfriados, tos, bilis. e t c - E n farmacias y Canada-ZM "; Cartera 2 paqueé • 



Sr» HARÍM. FAÜKK 

8r. D. H. CAKONNE, fcrmacéatico, {9, C Reaumar, Paria, 
Muy 8r m i ó : Al dirigirme i V . ut ls f i fo un* deuda de gralitad 

bicia V . y U* PASTILLAS VALDA. 
Venia yo •afrieudoi bteta «ipimoa m u é s , ana U n persísteate 

Jnquera^ due eu cierlaa ocaalones me privaba totilmenta l a vos. 
.'robó mueboft remedios, pero mi ronqnera no ce<iia á ninguno 
de les Iralamientoi. Pinalinenle dotengaAada de todo, quise pro
bar laa PASTILLAS VALDA, v en verdad que no me arrepeuli, 
poca el reaultudo fué prodigioso : á la tercera caja estaua ya 
earada : dos días de tralonuculo bastarou para que yo pudiera 
hablar normalmente. 

L s reitero pues, mis sinceras gracias y le felicito cordialmeutc. 
Firmado J María PAURB, 

Pontlés-d'Aude. por Trcbcs (Audi- rnAW.JA. 

R e c h a z a d l a s I m i t a c i o n e s 

T E N E D C U I D A D O D E E X I G I R 
L A S 

que son lu Ú N I C A S que te venden 
en G A T A S de F t u . 1.60 y llevan el nombro V A L D A 



U n . U A o A o A s í ^ r i S ! , ^ . ? . 

l o sórgumm 
m e d i a & 1 y 
o n t r c u a o l o . 

P r m o í p a l ( T e a t r a O a t a l á ) Avuy, dilons, nit, i las 9, Tertulia Catalanltia. 
, F u n d ó de broma: KU» uit y la nr.«a comedia XX AV?Í « ! , ,u l . oarr , r M -Dtoaable, estrena de la comedia en 5 actea, de Avelf 

w l * . l i tC?,' *atr*t ••»»t«B BOTM.—Funciona pe'l diumcnfie: Tarda, fundó de bromai E l • • • 
"yor CJvll^ oarror del Oobsrnr.dor y Mala nlt—Nil. A oor dUatrot •anatrn novoa y £ ! • 
«i»n»B.-Deapat>i en coniptaduri«.-En cnaalS, La dama d* Ua Oamalla», por la Sra. X i r j n , 

T e c v t j r - o < Z 3 i x - o O B Ó L I D O o l o i x ^ s 
O 5 t A . K T O I K r H M A . T Ó C 3 - I ? . A . 3 > 0 

- t i o y , JIÍO-VOS . - S » « l < b n e l » 4 v y c í o 9 a . 1 3 . 
— — — S O F H í L I C U L i A S , « O 

¿ . ; ^ ! í H í"a,el, .y 6,1,0.l,ns , a , »"'<>"«»• I« colosal película de 1000 metroa de U r j o , «eflunda 
parte de .L« tratii de blancaa». 

L A E S C L A V A B L A N C A 
_ Ex i to verdadero y « x p o n t i n e o é x i t o 
e l mayor 9 BWior proaratna que ae d* en Barcelona.—Todos lo* días estrenos verdad. 

. — P R E C I O S P O P U L A R E S 
Mso 0M0 lr< ( '"cta . -Butaca con eutrada. O'BS.-Asiento primer piso, 0'1B.—Seflando 

T e a t r e E o m e a £ 7 1 ^ ^ ^ 

r>M*& y C E L * L ^ A S E D E L H O R T O L Á 
funcl«n.3 ; U r i f - * '"• 5 ,'9' nr'kr " • • « • - N l t , i trae cuart» de nou, Jaan Joaa.-AbonamenU á 12 
^^vrano dadiaa fettlus y < 4 (andona tardada dlloutno (estliis.—Se deapatxa an coropta-

t e a t r o f P f v n l í Ho'> >oavei, larda, i laa 4 y reedia. tfrandloao matlnic—Bataea CAO 
d « i « i , « . „ _ - _ . «""'ada, una peseta.-Entrada flenerai. 50 c é n l l m o a . - l . • te pMttda 
U B ^ r * ^ " : ^ E l éxito del dia. 1.a OomadlanU. --Noche, i las fl y media: 1.» t a partida 4e 
Caan^.l"8" ^ 0P«f«ta an 5 actoa t a cemadlaata.—Sábado, inaufluración de la temporada di-
R B ^ l ^ n a . coo una compañía de ópera, de la que torma parte la cé lebre dita O R A Z I E L L A P A -

T'oa . tm TÍTTAH Temp!radade Cuaresma.—CompaMa de ópera A V T i A 
dehn. T^0 • l l v o * 1 I t a l i a n a . - S í b a d o , í las 3. Inauíurarión: 
\r>ií. lo» notablea arlialas R. ARAC1L, R. (JALAN', V. AQUILO, N. S E R R A y del co

te nnr BT RT K S B? riomlnso, tarde, Aida, por el coloso tenor l'F.KRE.—Noche: 
úi.irLm P E> t a l n d Taao*.—El mlÉrcolo», quedará cerrado oí abono para laa tres 
U'',CM funciona de la eminente diva 

O R A Z I E L L A P A R E 3 T T O 

loa de iii6,i,I'í,?S,l,tir l ' , I " * Ind ' in la« ftVahL^^TTE (falda pantalón). 
"niaiaente; E l pr incipa da Altabsorr - E n preparación: B. A. S, (Bn Alteza Seal). 

E l d o r a d o T E A T R O B E C A T A t u f i ' A . - C o m p a n i a N I E V E S S t M R B Z . - H o y , jnavea se-
'''o'a comerfi. lecto á beneficio del Alberjao de San Antonio: E l entremés E l oW^alUo, la pre 
Wa¿ard vuZÍr tres actoa tos dnioe* de l a b«Aa y el paso de comedia Amor 4 ououraa. 
£.«b«¿V,'r,/ i " " L»» dai comedias en dos actos E l amar qua paaa y A l amor 4* la Inasbra-
^ lea&n H, r: ^ ^ U T del primer actor y director RfCARDO SIMO-RASO, con el eatreao t a 

"0 ae¡ '« comedia eii tres actos S I aantenaxlo. 



E l d o r a d o TEATRO DE OITALUS/L - Temporada de Cuare»ma. — CompeBI» 
de Comedia Española 

N I E V E S S U Á R E Z - S I M Ó - R A S O 
ABONO A M A R T E S Y S A B A D O S D E MODA POR I I FUNCIONES. queeraMzar ín 

pasado mañana sábado con el estreno e i este teatro de la comedia en tres actos de ¡serana 
y Joaquín Alvarez Quintero: B I centenario, debutando el primer actor y director 

R I C A R D O S i m Ó - R A S O 
ABONO E S P E C I A L A 7 F U N C I O N E S D E N O C H E E N DIAS F E S T I V O S , que e m p e l a r í a 

el domingo próximo.—NOTA: Arabos abonos se cerrarin est* noche 

Teatro Oranvía S4bad.-i.4 Marro lOM.-Debut de una notable C o n * 
paflla de Cine v Variedades. — Bsoecticulo caito y 
recreativo. — Detalles por carteles. 

T e a t r o I»ÍrÍOO o l a , r a " t o r - _ Q r a n compaCfa cómlco-llrlra C U B E L L S - P A R B R A . - H o y , 

L A B A T A L L A D E T E T U A N - ^ . L O S P Í C A R O S C E L O S 
Noche, i las S: 

R E N A T O . C O N D E D E L U X E M B Ü R G O 

i . 

L O S P L A C E R E S D E U N A S I E S T A 

T a n t - P A "Kijarrrt Hoy, jueves, tarde, á las 4, sencilla. 10 céntimos. A petición de macho 
x c t í v i v x « u . c v u pjbiicn, E l t'-aat de loo Tsaortoa. ovaciones i Anaelita Vi l lar—A 

las 5, doble, 20 cintimos: L s opereta en S actos E l oonde de L a x e m b a r r o , ladaica Interpreta
ción buena ib Barcelma.—Noche, á las 0 y cuarto, función entero. 30 céntimos, 4 actos: 1.* te 
partida da l a porra.—2.* Paot&locea en danza, risa continua.—5.° Huelga de orladas, precio
sa maichicha de Isa esc l<aa.-4.* £1 Joven pap&, delicioso dúo de los patos por Pura Montero y 
Pepe Viñas. Viernes, S: Estreno en Barcelona: L * re ina de l a » Untas, Decorado y vestuario cu-
profeso.—Se despacha en contaduría. 

E l sdbado, inausuración de la temporada de Cuares
ma.—üran compañía cómlcu-dramátioi diriíida por 
los primeros uct >res Sres. B A R B O S A V C A S T I L L O . 

í e m ^ i ^ r a ^ o s ^ ^ ^ LOS POLVOS D E L f l JYlflDRB C E L E S T I N H 
Oran cuerpo de baile dirigido por P A U L E T A PA MIAS. — Primera bailarina absoluta O L G A 
S C A R D O V I . — Lecorado nuevo, sastrería, atrezo. etc., etc. — Entrada y butaca, ra6 (Incluido 

timbre). — Entrada general y de pasco, 0*55. — Se despacha en contaduría sin aumento de precio 
n o r m o Jueves, 3 Marzo.—Extraordinario programa de película».—Toda l a larde, 10 cénti-

S m<'s' de 5 y m*áíB ó S . - S e s l ó n continua. 
(NOTA, ) Se sortearan 12 luguctcs para los niños. 

Hoy, jueves, 2 . - A las 9 . - D E B U T del notable primer ac
tor y director DON MIGUEL ROJAS. - 1.» E l drama en 
un acto E l defensor de an heara. -3 .* Debut del primer 

actor S r . Rnjas, con el drama en 5 actes v 4 cuadros Juan Joto, - 3.° E l tugúete en un acto P e r r o » 
y catea.—Mañana, viernes: Ultima del drama Otalo ó el moro da Vaneóla .—Sábado: Don J o a n 
«fe 8 e r r a l l o n i c a ( l . » y 2 . % p a r t e ) . 

Teatro Condal 

B 

T e a t r o A p o l o - M i é r c o l e s , d í a 8 de M a r z o , renombrado 

• B A I L E D E P I C A T A ^ 
O r g a n i z a d o p o r L A B U E N A S O M B R A 

f c n v f t n Compaílla cómico-dramática del primer actor de los teatros Espafíol y U 1 X H 1 rCXJ ComedlH de Madri.l, D. EMILIO ARMKNGOD.-Hov , lueves, 4 las 5 y 112, 
función popular 15 céntimos la entrada v 50 la butaca numerada. COOIQND 1 - ' L a hermosa comedia en dos actos E l p a d r ó n mnaloloal.—a." E a -

•3 treno, estreno en Barcelona del drama en un acto de gran ¿xito en Ma» 
drld. titulado: E n l a beca del lobo.—Noche, i las 0 y Tnndlai • • • n 

t.000 metros de películas tarde y noche, antes de empezar las funciones. 



T E A T R O A R N A U . — M U S I C - H A L . L . 
"'''•'"«jj'et, tBr<je. á \ t t 5 y m e d í » - N o c h e , á Us « . - S e c c i o n e s popuUret.-Comedle. Mr* 
f i L . , J 0 ""'•"le» atracciones. -Tarde, i las 5 y 5l4. ' spec l» l . tomsixlo psrle I? troupe m-
lernuclonal de varietes.-tfoobe, A U a 10 y m o r t U . - E e o e í ó n e ; s e o U l U | a i a dedicada a i OOIjOK. • v e k . d i c • • - -

fr. V S 3 ^ 

S O £ 3 ' § ' n í i 
D9 

sí-:-!. 

Fiiarse en el matinal del domlnfio, será de P. P. y W . - E l 0 del corriente, noche, sección 
extra y después R r a n bulle especial de m i s o a r u . asistiendo todas Ixs artistas de ls 
cesa.-be advierte que se reclhen engnrBns e" contaduría para el dfs 14 de Marro, pues habrá 

/ n i c i © o \ x t m a o » o n . i a a . o l o i i « , X d e l « n o . 

m 
a» mm' , en ' era 

i » • 

e s * * 
11 > rr. 

. 03 ?S H > > 
C S e s r S > r 

Teatro Triunfo Cnmpafiia ríe zarzuela Ma'lesss-CaBellas j Cine.— 
Jueoes. 2 de Marzo. Tarde, ú las S. sección doble 4 
precio de se cllln. — L a e n e ' i* Tndlel»,—Las zar-

S«»lSffot,í"* "* '»ond«waa y Cine.—Noche, á l a s » , sección doble. — L s lumodla t a onrttla^t-
¿ V y . * - í ' " ' * « < ! l a P a r a oasa 4 » loa p«drea y Cine. — Precios tard?; Prolerencla, SO cínt l -

h . í « ~ .onc|•a,ek• IS oánt lni ' i i . -Noche; Preferencia, 40 cíntimoa. — (Señera ea. 20 c é m l m n s . - S á -
oaao y domlnfio. colosales fimclonea. 

. y opereta Prelxas, Artcasa r donzá lez . -Hof , 
y media: 8.* representeciTn ae la í r e n o p e r a -TeatTO Imperio pomPa«'« de zarzuela 

t . . . . 77 , " *4W lueves, tarde, á las 5 i 
versión espartóla de Antonio Fernaadet Cneoaa. 

ñ E L V I Z C O K T D S D £ ¡ L I T X E M B T J R a O 
i^'^refinndo el papel de -AnseU. , la primera tiple aenorila Morató. — Noche, á laa 8 y media' 
actos Sraci0•0 entremés, E l nuevo servidor. - lí." ISrepreaentaelón de la preciosa opereta «n 5 

E B A N O J^X^-EÍCÍMPILSES 
« . " • " • " a . viernes, noche, estreno en esta teatro de la popular opereta en S actos. XA 
remana próxima: S I Frinotpe de Altaboury. 

ocla. 

T U n i ó n , T . - QRANCAFft C O N C E R T . 
- ..Restaurant de primer orden. — — — ALCAZAR ESPAÑOL 

g g j m ^ ^ á » L A R E V Ü E D E f A L C A F A R ^ 
Todas las tardes, á laa 8 . - T o d a s laa noche», 4 las 0. 

Qfaii troupe de varietés con las célebres 

U o b r e á a í y L a s S e r r a n í f a s . 

Viernes próx'inia.7 msrnlflcosde
buta de primer orden: MUe. Loulou 
Ardell, Mlic. Sarah M«X. Mlle. Ll íe 
Ripert. Mlio Ulll Oelsunay, Srta. 
Brazalema y Libertad y Conchita 
Pérez. 

g ATaAooxowB» 
j Ü S g a U i a • Ooneert 

«v « v » ^ , . - - - - •-

GRAN EDÉN CONCERT A8AL.TO. O 
T E L E F O n t » 8.481 

i mnm l i l i l í 3 - - — «i r i i i i s ii ~ 

Oran Café Apolo ^ S i ? ^^¡¿i'r«SRA.S, 35 



GIKJOL, 3 MDSIO-HALL | L A B U E N A SOWBBRA _ 

Tr iun fo de D O M E D E L 4 - S u c c é s de 

— H o y , n o c h e : D e b u f de I S A B E L M O R E N O ^ 
=^-=1 COWTIWtfAP 'CNTg D E B U T S 

• Butacas g r a t i s -Ent r ada Ubre. Bostanrant de primer o r á o n . 

D i o r e m a ^ ^ S t ^ X hk E S C L A V A B L A N C A 
i,* parte de «La trata de blanca»» sotras.—Venta y alquiler de películas. 

O M i f M w a w t c i 8, B a m b l a E s t a d i o » . 0. — Grandioso éxito de la Sran atrnccMn ML.LE 
XTUílUra-UlO, ZJEGLER, alambrlata defama mun l»l. - CvadonM a T O I S S E T . emi 
rente xllofonista.—Franco é \ i to de la senl.il artista L A PORTUGUbSITA,—Ovacionaa Inte* 
rrumplda» á los admirables gimnastas equilibristas T H ^ PRANI.IX. — Hermosfsimi reperto
rio de películas. — A las 4 en punto. — rloVi notable debut. — Venta y alquiler dts pellculasi 
programas para todo Espafla. 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f Rambla Centro. 56 y 38.—Sesión extraordinaria^ 
5 estrenus.-Exito de «Max ha cacontrado uovla». 

X a Wf o K a T T Í l l a ^Paralelo).—Todo» lo» días, tarde v noche, maSnlficas senlones de'Cine y 
X i a a taranÍÍIA Var ie tés . -Gran éxito de L E S PET1T C A M E L I A S , duelista» bailarinas. 
Ruidossa ovaciones al popular ventrílocuo MARTIN, con su bonita colección de autómatas. - |A 
reír! — ¡A relrl — Tardo, a las 6; noche, á las 11. — Exito creciente do la renombrada y aplaudid» 

, 'i nlMftftf i,, mi im I I I I I I I M M n w - II 

l l eleaanda, arte, chic. • 
Mallana, debut de la aplaudida bailarina L A OTCK110. 

é * " . 
S a l a " R a l m o a Gran debut del célebre Sr. MAURI.-Bxitazo del DUO MARINE, en los 
D t u u > x i a i u i e s couplets «Yn va», do L a oor t» do F a r a ó n , - G r a n Cinc, - Entrada, 10 
" 1 • " ' cóntimoa. 

A v o n S o l A n T1/\T>á Hoy, iueves, ürnndlosns sesiones; programa colosal nunca v r x a u O M A U U MJUÍC visto en nin^u 
Jleurs, único número en su clase 

¿Un cine de Espaila.—Exito de loo cé lebres ion-

T R I O F A S S I A H D L O L A ^ 
— • •• . . . . . . . . v chic en el trabajo, hermosura en las seftorns que lo presentan. 

• '•' • Otro Impnrtantisirao debut do loa 

H E R M A N O S P A L A C I O S 
la mejor pareja de baile que tejemos en España, la única con variedad, lujo y presentación. 

L a Empresa en vista de que muellísima* personas se han quedado sin poder admirar al 

pues en 8 dias de su contrato han dcslllado por este bermaao salón 

38,817 personas, 38,817 
ha decidido en favor del público y sacrilicando sus Intereses contratarlo nuevamente 

por 5 días mas. ¡ H o y ó n u n c a a i D o r é , e l ú n i c o c i n e e n B a r c e l o n a I 

HERMANOS PAMCIOS - FBS5IMM - efllCEDO 
Hasta nuevo aviso, se suspenden las representaciones del GRAN T O R E S K I 
Próximamente, sensacional, nuevo y colosal... 

Siempre nuevo, alempro grande, siempre lo mejor... 



todos los días. 
G r a n C i n e B o h e m i a r^ilp'*3ramn h0V,0"M- " Eltren8 * ttes 

ÉL G U A ^ ^ 

eiHE¥ó?iitflWírS 
L A E S C L A V A B L A N C A 
Eslreno 

da •2 E L L I B R O R E V E L A D O R í 'Amor caalellano>. «Sacre ^ 
_ "» — — - • — — to «leí molino», •Tontolln, 
en automóvil , j otron.-Hoy, por cada entrada un regalo.-Entrada general, 10 cta.-Preferenda, 20' 
F l * A n t n « i C í n n i i o l Tarda, A Ina4. dos urandta partidoa.—Primer partido.—Roioa: S i n -
T * T ? * „ . ^ " « l u a i choi y Natfaa.-Azules: U«briel y lilcnner.—Rntrada. I '60—Noche, 
t..*.1V;~Ef<tr<lor'1'nario P'rtldo.-Rolos: Zabarte y Salaiar.—Azulea: Munica > Teodoro. — E n 
trada, y pesetee. 
ttOndifLl T 3 a 1 o n a Canclerl) Santas tidat día».—Cubiertos desde pta». i'53.—Los 

• M a u , a a , « *rtncs ,U9 viernes, b ja l l l abs i se . -SábJdo , mead corrleate tfegetarltao. 

Q o x a . o 3 . o r t o I B -

D i a l 12, 15, 10. 22. 88, 37 
- - de Marcde 1011. P a l a u d e i a M ú s i c a C a t a l a n a 

C O I T C E R T S D E Q U A R E S M A 
«ARL PANZNER D E D U S S E L D O R F , J O A N L A M O T E D E QRIQNON 9 U - U I S M1LLET. 

OROUESTñ SINFÓNiefl z i ^ o ^ S g g k g S S y" 0 R F E 6 e ñ T f l t ó 

runt el día rcb els er.cárrechs el Conserse. (Telefono 80). 

•mr^.mm~A~Aétm Conciertes todo» loa díaa 
G r a n C a f ó R e s t a u r a n t d e I f o v e a a a e s p0r jo» reputados profeso. 
^ ^ n e r ^ t t ToTnto, Valls y Sabater- - Do 9 Ha * 7 Urde í de 0 U» 4 12 n o c ^ 

G r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u a x c a l e » -

T e r t u l i a C a t a l a n i s t a 3£OT¿ t W ^ r o T ^ i . D ^ v ^ T O S " 
'n ov .v -v . i e s : m i l , H wpltal, 10; Ingenio. Haurlch. 6; Mollort Balaada de la Preaaó. 8. V Pomar, 
Unible de Catalunya. 110. S de B E a r z o d a 1911 

S i alguna vez estuvo juatificado e l monopolio de l a cuestión religiosa entre 
l a s muchas que demandan la atención del Gobierno es en este momento crít ico 
en que está planteado e l problema capital de la nación española vulearmente 
llamado «clericaliamo.. L a esencia de este conflicto históric» estriba preasa-
•ttente en la limitación de la soberanía nacional po» un poder advenedizo. QW 
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oo es consubstancial á ella n i esencial á su esistencia. Este es e l pleito eterno, 
mal llamado de «las dos potestades», que ahora se v a á ventilar. 

L a misma frase cancilleresca de «las dos potestades»,-es á todas luces inad
misible. Se comprender ía -xhasta cierto punto» en situaciones de absoluta uni
dad de creencias, como las ha habido en ciertos per íodos de nuestra historia, 
L a conciencia pública pudo tener entonces una representac ión visible frente 4 
los'poderes nacionales, tomando de ella una fuerza igual á la política y c iv i l 
por l a voluntad del pueblo. Desde el instante, empero, que ha entrado el disen
timiento en las conciencias de los ciudadanos, l a llamada «potestad espir i tual» 
pierde sus derechos reales 6 supuestos, y pasa á la categor ía puramente indi
vidual. Nadie puede dar poderes sobre la conciencia ajena. 

No hay, pues, tal potestad espiritual, que venga á compartir la jurisdicción 
de la que representa, bien ó mal, á toda l a nación. E n el terreno de la teor ía lá 
pretensión del Vaticano es inaceptable; pero no lo es menos en e l de l a p r á c 

Ninguna agrupación humana puede tener dos cabezas ó jefaturas mdspcn» 
dientes entre sí, porque los conflictos ser ían perpetuos é irreductibles, «líria 
nave no admite más que un piloto, dijo é l filósofo: el mundo no quiere ser m a l 
gobernado». L a experiencia ha confirmado la verdad de este principio7coa los 
rozamientos y choques producidos sin cesar entre las «dos potestades», desde 
e l día infausto en que fueron establecidas. A pesar de l a ductilidad de nuestros 
reyes, las querellas mutuas con el Vaticano llenan nuestra historia. ¿Qué ha
br ía de suceder con el advenimiento de las democracias, en su mayor parto 
disidentes ó librepensadoras? 

Se invoca el derecho escrito, los pactos y leyes concordadas que obligan a l 
poder c iv i l . ¿No es ridicula esta advocación en un país cuyo Concordato es tá 
roto en su primer art ículo, base de todos los demás? ¿Pidió Cánovas permiso á 
Roma para consignar eh la Constitución vigente la «tolerancia religiosa, que 
fué l a verdadera t r i turación del Concordato, votada libremente, contra P i j a l y 
comparsas por las Cortes de l a nación? He aquí como nuestros mismos católi
cos conservadores se burlaron de l a doctrina sentada hoy por el secretario í!e i 
Papa, según el cual «todo asunto que se relacione con l a cuestión religiosa ha 

realizarse de acuerdo con el Vaticano». ¿Lo que no hicieron los conservado» 
res, v a á exigirse de l a democracia española? 

Mas n i siquiera eso, pues lo que .se pide, mejor que l a concordia é n t r e l a s 
dos supuestas potestades, es l a sumisión incondicional de la c iv i l á la eclosiás-
tica. Es ta nunca transige, ni da su brazo á torcer; non possumus es s u eterna 
muletilla; solo obedece á fuerza mayor. Cada prestigio que se le quita-cuesta 
una revolución. L o recibe todo, pero no da nada y a esto llama icontratos con» 
cordatarios». L a permanencia de semejante potestad, mayormente dada su an
terior conducta con España , es una a í renla para l a nación. E n el eran debate 
que se avecina hay que recordar á nuestros representantes l a frase del pueblo 
romano: Caveant cónsules ne quid respiiblica detrintentum patiatur . 

Las próximas elecciones. 
Cierto que si nos atenemos á elecciones; provinciales anteriores, á excepción de las 

celebradas cuatro afíos atrás, en tiempo de Solidaridad, que la renovación de I t mita4 
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¿e las Diputaciones no r ea t en e! Interés de cuando .se ^ ^ J i ^ A S ^ l 
concejales, pero 6 mucho nos.equivocomos ó las ^ . o n e s p r ^ ^ 
tanda inusitada si se las compara con elecciones anteriores de í g ^ ^ ^ ^ 
tritosde fuera de la capital, lo seguro es que la f"t"ra'ucha, " ^ " ^ ^ ^ S ^ ^ 
que efl elecciones anteriores; pero en Barcelona todo hace suponer que ^ aUa 
empeñada. Y , ¡ay de nosotros, ay de la democracia catalana y de toda Espato, si asi 

110 É S f u t u r a contienda los republicanos, los liberales \ 0 o ^ ' ^ ^ detemo* 
preocuparnos de la candidatura que las derechas presentan en el « ^ « - • W * ' 
electorol. Tienen sus electores propios r,ué no votaran ú ^ « ^ ^ m ^ ^ M 
otra parte el contingente de liberales, de hombres progresivos q " 6 ' 1 ^ ^ ^ ^ " ' f , " 
to. lo mismo ,|ue en el .11, bastan y sobran para arrollarlo todo y que ^ 
candidatos de la Unión Federal Nacionalista Republicana, salven la ^ P ^ t t l r ^ t í L 
cerlo, ha '̂an más firme ti la con;unción republicajio-so.mhsta, la verdadera encarnacíún 
del republicanlsmó espaflol. . . . • . r a e n i t a r á 
• • Mírense como se quieran las próximas elecaones provecíales, siempre resultara 
que la batalla está entablada entre la conjunción republicano-socialista y enerroj 
m m » . entre esa mayoría inmensa del republicanismo español, que tan^ Pr^ocuPa ^ 
IOS hombres de la Restauración y el lerrouxismo, ese grupo que. ^ « « ^ W M ^ 
cuantos caballeros de industria, tiene por programa la farsa y el engaño, por proce 
dimientos. la realización de negocios á costa de los intereses públicos, y por wcaies 
rendir culto á un hombre, aunque esto sea la negación de la democracia. 

Que lo que decimos es cierto, nadie mejor que el lerrouxismo se encarga deoe-
mostrarlo por las cuitas que pasan los directores del grupo, miedo harto justificado 
si nos atenemos á los siguientes antecedentes: . 

Nadie mejor que Lerroux y sus corifeos saben que los votos que en crecido nu
mero han obtenido en Barcelona en anteriores elecciones, hoy no los podran conse
guir, al menos con arreglo ú la lógica. E l lerrouxismo no puede atribuirse procedi
mientos revolucionarios? porque la revolución de Julio de 1909 probó que el revolu-
cionarlsmo lerroiixista es pura palabrería, por haber dejado en la estacada a los que. 
lomando en serio sus predicaciones, se echaron á la calle. Y por si esto iuera poco, 
ahí está el proceso Ferrer. fiel testigo de que prohombres del lerrouxismo contri
buyeron á su condena. Tampoco puede hablar el lerrouxismo de administración ni 
moralidad, ni del bien del proletariado después de lo ocurrido en este Ayuntamiento. 
Porque bueno es recordar que. no satisfechos los concejales lerrouxistas con los ne
gocios que á costa de la buena fé de sus electores han realizado y llevan entre ma
nos, de no oponerse la Junta de vocales asociados, hoy estarían en vigor unas 
tarifas de Consumos más elevadas que las actuales, afectando á los artículos de pri
mera necesidad en primer término. : . , 

^Pero en anteriores campañas el lerrouxismo, parn embaucar á los electores, no tan 
solo recurría á ofrecerles una revolución que jamás ha sentido y una buena adminis-
tracJón,que no practica, sino que explotaba el monopolio de su amor & Esparta. Ahora 
en büMia lógica tampoco puede recurrir á la farsa del separatismo sin exponerse a 
que íhs electores, cansados de que se les tome por niños de teta, le den su merecido-
Probadoihasta la evidencia que la democracia catalana es tan española como la que 
rato, fuera de toda duda que las aspiraciones de la Unión Federal Nacionalista Ke-
publicena. son perfectamente compatibles con la Integridad de la patria, pues en-

A -S as t r i n a s federales de P¡ y Margall, y confirmado con el hecho de haber 
admitido en su seno la conjunción republicano-socialista á la democracia catalana, de 
que ésta colabora & la obra común de instaurar la República en España, el lerroiuas-
mo se ha quedado con Jos principales argumentos para seguir engañando á un pueblo, 
u quien ha tomado por escabel para medrar á costa de los intereses públicos. 

Los términos de la futura lucha por lo que se Ve, no pueden ser más claros-Ios 
republicanos de Barcelona se encontrarán con dos candidaturas: la una. la de la Unión 
rederal Nacionalista Republicana representando ú los republicanos de verdad, á los 
que no negocian con los bienes comunales, ni aumentan las tarifas de Consumos, ni 
explotan revolucionaríamos que no se sienten, ni contribuyen al fusilamiento de repu
blicanos, cosas estas tan recomendables que les ha unido en estrecho abrazo con ios 
republicanos de las demás regiones; la otra, la lerrouxista... ni queremos insistir en 
lo que representa después del negocio de la col. yeso y cemento, la traída deaguaa, 
tas filtracionea.de Consumos, la venta de colocaciones, que hoy no lo ignora nadie en 
Barcelona y sobre todo después del recorrido y descalificación que en pleno Coft-i 
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eso dieron al terFouxismo Qúmerslndo de Azcárste y Pablo Iglesias qüe ierp&s 

btn confirmado los republicanos) de toda Espafla. 
D l s f r l f o s d s f l n l f l v o s . 

Distrito sefiundo provincial.—Distrito primero municipal, secciones de la 13 á la 20 
(Pueblo Nuevo); segundo, todas las secciones; tercero, todas jlas secciones; cuarto, 
todas las secciones; sexto, secciones 25, 25, 27, 29, 31, 23, 34, 36, 39. 40 incompletas, 
28, 3ü, 37, 46, 46 y 47 completas. Votarún todos los electores comprendidos de lá ca
lle de Provenza a Gracia; octavo, secciones de la 1." á la 22 (Gracia); noveno, seccio
nes 2." y 7 / incompletas, 10,11, 12, 13, 14, 15, 18, 19 v 20 completas (Saárera, Camp 
del Arpa y Horta); décimo, todas las secciones (San Martín). 

Distrito tercero provincial.—Distrito primero municipal, secciones de la 1 / á la 12 
(Barceloneta); quinto, tedas las secciones; séptimo, todas las secciones. Pueblo Seco, 
Hoatafranchs y Sans (las de Les Corts no votan). 

• V 
La Comisión electoral de la Juventud r . N. R. convoca ¿ consejo general de so

cio» para hoy, á las nueve y media de la noche, en el C . N. K . , Pelayo, 42, para tra
tar de las próximas elecciones provinciales. La misma Comisión, constituida con ca
rácter permanente, advierte a todos los. candidatos y organismos del partido que sé 
halla á disposición de los mismos, en lo referente a la organización de actos de pro
paganda y demás trabajos electorales. 

L o s r e á i o n a i l s f a s . 
L a Lliga Regionalista ha proclamado candidatos para el segundo distrito provin* 

cial (5.* y 4.• municipal) á don Luis Durán y Ventosa y don Juan Cabot y Rovira. 

3 y E a , r d e f o n c L o . 
Mar de fondo hemos dicho, y ni que decir tiene que el causante es el clericalismo. 
Cuantas cuestiones, políticas ó económicas, van surgiendo en este desventurado 

país, tarde ú temprano, en una ú otra forma, acaban por resolverse. S i se trata de im
puestos, por exhorbltantes que sean, el público paga y el Gobierno cobra; si se trata 
de asuntos políticos todo se arregla ú satisfacción de quien manda, ya sea buenamente, 
ya sea aplicando aquello de • ;palo y tente tieso!« Pero se trata de la cuestión religiosa, 
de esa sempiterna cuestión cuya solución puede afectar al Vaticano y entonces todo 
son paños callentes, componendas 6 pasteleos, negociaciones y otras artimaflas cuyo 
objetivo no es otro que establecer una serle de complicaciones y embrollos que den por 
resultado un nuevo aplazamiento, que viene ú ser sinónimo de nuevo fracaso. 

Van á reanudar sus táreos las Cortes, pues ya se acerca el día tí, fecha señalada 
para la reapertura, y apenas el señor Canalejas, al hablar con los periodistas, se ha 
espontaneado un poco acerca de In batallona cuestión religioso, cuando todo el mundo 
ha podido adivinar en la superficie del mar político que en el fondo ha producido gran 
revuelo. Hay mar de fondo, y de la noche ú la mañana podrá darse el caso de que el 
Gobierno democrático se encuentre navegando por un mar proceloso en el que no se 
sabe hasta que punto quedarán airosos el Jefe de la embarcación y los marineros que 
A sus órdenes navegan. Y vayan ustedes á saber si el temporal irá en aumento y si, 
echada á perder la bnijula, el timonel se verá imposibilitado de ejercer sus funciones, 
«¡endo esto cansa de que la nave se vaya á fondo con todos sut tripulantes, cuando no 
á estrellarse contra la costa. 

E l presidente del Consejo parece no tenerlas todas consigo, y cualquiera diría, á 
juzgar por lo que dijo el señor Alonso Castrillo, ministro de la Gobernación, que todos 
los gobernantes se encuentran en el mismo estado de incertidumbre. Echan ae menos 
el apoyó do las izquierdas. ¿Por qué? Para Ir adelante, para abordar y resolver de 
frente la cuestión religioso, ¿cuándo le lia faltado al Gobierno el apoyo de las izquier
das? En cambio las izquierdas se han visto desatendidas cuando han pedido en vano ai 
Gobierno que aprovechara los momentos de su estancia en el Poder para sentar los 
jalones á guisa de preliminares de las anunciadas y prometidas reformas anticlericales 
en'sentido democrático. 

Demasiado saben los reaccionarios la importancia. que para su nefanda causa tiene 
,a política de ganar tiempo. ¿Por qué los liberales, cuando están en el Poder, no apro
vechan el tiempo? Por lo general se les llmoa á regir los destinos de la nación cuando 
*e abrigan temores de que la política reaccionaria ponga en peligro la» instituciones y 
los liberales no saben aprovechar la ocasión. Debieran sacar partido de las circuns' 
tandas y trabajar de firme por la causa democrática; pero hacen todo lo contrario. 
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Y asi es como ahora, pocas horas antes de reanadar las tareas parlamentariM. to<fo 

ee vaelve hacer conjeturas y calendarios relacionados con el Qoble^|1•,, 
compromiso de someter á los Cuerpos Colegisladores el tan traído y llevado p r a p C » 
de Asociaciones y según el cual lia de quedar resuelta en el sentido democrático la 
enojosa cuestión de las Ordenes inonúslitas, que paulatinamente, y gracias a ios go
bernantes de todas clases, han acabado por invadir la nación entera. ^-m,f. 

Canalejas se apresta á defenderse; pero ¿le deiarán que se defienda? L a pregunta 
tiene grandísimo alcance por la extraordinaria gravedad que encierra su contestac.ón. 
La opinión democrática necesariamente debe haberse fijado en la alarmante noticia 
que procedente del Vaticano á Madrid ha llegado. En el yaticano creen estar seguros 
de que el Gobierno Canalejas caerá si en la cuestión religiosa no obra de acuerdo con 
la santa sede. Quiere el papado que el Gobierno esparto! no dé un paso contrario & 
ese Concordato que data del tiempo de Mari-Castaf.a sin contar antes con sa aquies
cencia. Se opone el infalible á una política unilateral y únicamente está dispuesto ü 
Pasar por una política bilateral. Y esto, como se ve. significa que para resolver la 
cuestión religiosa en España el Gobierno español es poca cosa. Como que si ei vati
cano persiste en sus trece, digamos en su intransigencia, el mar de fondo que hoy se 
trasluce no tardará en llegar l i a superficie para dar lugar á que la nave, ya sin go
bierno, á fuerza de ser juguete de las olas acabe por perderse, arrastrando consigo al 
fondo de las aguas el programa radical cuya realización está esperando pacientemente 
la nación entera desde hace más de un aílo. , , . _ . • 

Pero ¿quién gobierna aquí? S i estamos en España, ¿con qué derecho se inmiscuye 
en nuestros asuntos el Vaticano? Después de la ruidosa caída de Maura, impuesta por 
la opinión, liberal de Europa entera, cayó Moret porque asi le plugo é la reacción. 
{Obtendrá esta otra victoria, más señalada, si cabe, que la anterior con la calda d« 
Canalejas? ¿Se tira acaso á que el tránsito del partido liberal por el Poder sea com
parable á un cinematógrafo político? 

Dado caso que tal suceda, opinamos que la broma resultaría pesada y que su con
tinuación podría ser ocasionada á peligrosas contingencias. 

Ante el conüicto. 
Las noticias recibidas cableíráficamente de Cuba son muy graves y no pueden 

por menos que producir profunda alarma entre los elementos de toda España y prin
cipalmente de Cataluña. . , . , . ^ .t... o-.w. 

En la carta que recientemente dirigiera el presidente de la República de Cupa, 
general José Miguel Gómez, á don Rafael María de Labra, manifestaba e gobernan
te cubano que le sería difícil evitar que por las Cámaras de la gran Antilla se adop
tasen resoluciones desfavorables para la industria española si por la antigua metro-
poli no se accedía á la concentración de un tratado comercial sobre bases qns 
resultaran equitativas para uno y otro país. . , 

Indicaba el general Gómez la conveniencia de que por los gobernantes españoles 
se favoreciera la importación de tabaco cubano; pero como esta solución la cree con
traria á sus intereses la voraz Compañía Arrendataria de Tabacos, que aquí es om
nipotente, por todos creyóse que se daría nuevas largas á la cuestión. 

Así sucedió, en efecto, y ahora parece que los avisos del general Gómez están pró
ximos á realizarse, con gravísimo daño de la producción española. Y 6 todo esto los 
más interesados en que el tratado se concierte siguen dando muestras de una apatía 
verdaderamente inexplicable. Cuando ya el conflicto no tenga solución posible se al
borotará el cotarro, y entonces serán de oir las jeremiadas de quienes pudíendo ha
ber evitado á tiempo el daño, no lo hicieron por punible desidia, que acaso tenga 
mucho de inconsciente. * 

Por imprevisión perdió España sus colonias é imprevisorumente también va esta 
irafortunada nación á ser definitivamente desalojada de los pocos mercados que le 
restan en América. 

Papa la Junta del Puerto. 
Los vecinos de las casas contiguas á los Panos de la Barceloneta y sus alrededo

res están alarmados con sobrado motivo. Existen unos almacenes que sólo sirven de 
estorbo y lo peor del caso es que hay el propósito de ensancharlos para convertirlos 
otra vez en depósitos de carbón con objeto de proveer á las embarcaciones y, desde 
luego, transformar aquella vía en una verdadera carbonería, por donde no será posi-
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Me el paso á los viandantes ni á los bañistas en la temporada de verano, pnes icnal-
quiera se atreve con el polvo que desprende el carbón de Cardif, muy especialmente 
en la temporada de baflos, que es cuando reina el viento de Garvi! 

En enorme el perjuicio que con ello se va á causar á aquellos industriales) de cuyo 
perjuicio, aunque en distinta forma, van á participar los vecinos, quienes están vien
do ya sus habitaciones llenas de polvo de carbón. 

E s sensible que tales cosas lleguen á ocurrir, pudiendo destinar los depósito* de 
referencia á sitio más adecuado, donde no molestarían ñt perjudicarían á nadie. La 
Junta del Puerto es la que debe ocupárse del asunto si quiere evitar los ftictdentes 
que necesariamente ocurrirían, y tiene obligación de hacerlo, puesto que no puede 
permitir, ni tolerar, que para favorecer á una Empresa se lesionen otros Intereses no 
menos respetables y ^e perjudique ú los vecinos > viandantes. Esperamos'no tendre
mos necesidad de insistir para que la Junta del Puerto tome una r-olución favorable á 
los que con justicia formulan sus reclamacioneá. 

Y , al propio tiempo, ¿no podría también ocuparse del derribo de los barracones 
inútiles que existen trente á los hartos de San Sebastián? E l viento ha destruido parte 
de algunovy es de lamentar que donde contamos con una Junta de Obras Ja acción 
del tiempo sea la que so encargue de lo que aquélla deja en abandono." Por lo visto; no 
les preocupa la estética á ios injenieros del puerto, ni que un nuevo vendaval derri
be otras de las paredea que todavía restan en aquellos barracones y, para mayor des» 
gracia, lastime á al^ún ciudadano. 

Un articulo de Pablo Iglesias. 
Por el interés que reviste y por el Duen sentido que revela, reproducimos dicho 

trabajo que aparece en el último número de Vida Socialista: 
• Aunque parezca mentira, una Asamblea republicana, á propuesta del señor Sol y 

Ortega, ha acordado que Ingresen en la conjunción las tuerzas que aquélla represen
ta siempre que la Unión Federal Nacionalista Republicana, que pertenece á ella, 
haga una declaración de españolismo. 

¿Cymo se le ha ocurrido tal proposición al sefior Sol y Ortega, y cómo le dló sus 
sufragios la mayoría de los asambleístas? ¿En qué país viven el autor de la misma y 
los aue le concedieron su aprobación? 

Hacemos estas preguntas en virtud de los hechos que conocemos y que conocen 6 
debieran conocer los miembros de la citada Asamblea. 4 

Públicas son las bases por qae se rige la Unión Federal Nacionalista República 
. Y conocidas éstas no hay por qué pedir á dicha colectividad una declaración de 

españolismo. 
Dice así la primera de dichas bases: 

Los partidos que forman actualmente la izquierda catalana, aprueban estas Liases 
y constituyen una sola corporación política, con el nombre de U . P. N. R. La Unión 
se propone trabajar por el reconocimiento de la nacionalidad catalana con todo el 
contenido de poderes constitucionales que atribuía P¡ y Margall al Estado rcdlbnal 
en lo político, en lo económico y en lo administrativo, con facultad de resolver todo 
ô referente á la gerantía y defensa de la libertad y del orden, al juicio y fallo' de las 

cuestiones entre Municipios, á la legislación civil y de procedimientos, á la legisla-
dón penal para todos los delitos no calificados de federales, ú la organización de los 
tribunales y á la Imposición y cobro de los tributos. » 

¿Cabe preguntar A los que han aprobado la anterior base si son españoles? 
En la base segunda dice; entre otras cosas, la Unión Federal Nacionalista Repu-

blicdna: • 
«Siendo el ideal de la nueva corporación la unión federativa dentro del Estado es

pañol, condena e.vpreíamente toda aspiración separat is ta . . .» 
¿Conocían los asambleístas del teatro Barbieri lo que acabamos de copiar de la 

base segunda de la ya citada Unión Federal? S i la conocían, ¿cómo tomaron el acuer
do 6 que nos referimos? Y al la desconocían, ¿cómo se atrevieron á resolver sobre 
un particular que no les era conocido? 

Pero vamos á dar por supuesto que la mayoría y aun la totalidad de la Asamblea 
de Unión Republicana ignorase lo que hemos reproducido da la susodicha base se-

Í|unda. Lo que no es dable admitir, lo que no se puede suponer, es que no supiesen 
os que formaban aquélla, que la Unión Federal había ingresado en la conjunción. E l 

mismo acuerdo adoptado por la mencionada Asamblaa excluye semejante supuesto. 

na 



«Y qné ha tenido me hacer la Unldn Federal para «nírestr en la conÍ'"«¡,6n 
pnblicano-sodalistaP^ues aceptar con su solo Ingreso la " " « " f a u s t a . ¿Y CJ*I 
es la finalidad de la citada coniunción. cuál la nsp.nci V, que la da ^ , C o ™ ^ 
ha dicho y repetido con iuma frecuencia, la implantación de la RepuWiLa e.t e s 

^ ¿ P r o c e d e , pues, en buena lógica preguntar s i son " P ^ l ^ ^ Z ^ i 
patetismo, ó los que se han comprometí lo con los "Pel icanos proíres.stas. con los 
republicanos federales, con los republicanos que sUuin ^ . Q a * { d ' \ f r ^ l L ¡ ¿ b 0 r 
Melauíndes Alvarez, á Soriano y con toJo el partido sochlisti 6 J " ! i , " r n ° i a n ' f l W > r 
nacional, cual es la que se propone la conjunción? F'rmemente CTeemos q ,e no. 

Y á los partidos conjuncionados no se les pide m4s compromiso que ese el de 
trabajar juntos por la pronta instauración de la República. ^ .ü™Pb*°l*[ ^ N edie 
»p, libres son, ¿orno lo eran antes, de mantener sus respertlvos progra ñas Nadie 
pone el menor veto á nináuno de los partidos conjuncionados, con» « ^ l e o n w o c o 
reconoce como suyo el programa de los demás partidos. ^ ^ ^ t á t l t í ^ M 
le es propio, haciéndolo cómo y cuándo le parece; pero siempre fuera de los actos 

6 Enfonífésla organiza ni se Irata ni debe de tratara de más que de combatir 
^ Jés imen monárquico y de llegar lo antes posible á su sustitución por el régimen 

^ E l ' S l d o sodalistn español es una secdún del partido aodalUla i n ^ " » ^ " 8 ' -
Sin embarao. los partidos Republicanos no le han p«lldo que h'ciera taiw ó cuales 
dedaradoíe¿ . Y han hecho muy bien. Les ha bastado saber que f P ^ . 0 * ^ ' ' 
lista está decidido á marchar de acuerdo con ellos para implantar la República en 

^Igual conducta debe observarse con la Unión Federal Nacionalista R e p u j a 
j íata ha venido á la conjunción con el mismo propósito que . ^ m f Part dos re 

publícanos y que el partido socialista, y no hay derecho ni razón para pedirle que 

OMr^nUción^republicano-socialista sólo deben sor excluidos los individuos 
que, con su inmoral proceder, deshonren la c a ^ a que la con)unción p e ^ 
demás, los republicanos y socialistas que quieran realizar una ^ ^ " ^ ' " . " c t a á la 
minada á derribar pronto la monarquía y que a )^16^08 ^ t 0 ^ ^ ^ r t a f de oar 
consecudón de este fin. deben tener las puertas de la conjunción abiertas de par 

, (Renes en este sentido no trabajen, sea su siínificación poca ó mucha, no an-
tían de veras el advenimiento de la República.—PflWo Iglesias.* 

E l miéi»Goles de Ceniza. 
'La entrada de la Cuaresma celebróse ayer, como todos los anos, ec^ndose los bar-

celoneses á las afueras con el propósito de enterrar la sardina, como dice la expre 
sión popular. , 

E l día, ú trechos nuboso y triste, pareció recoger las ,',lt¡ma^rLS^hanS0 S í l f 
asomando algunos rayos de sol mientras que espesos nubarrones d ' b " ' a ^ " ' ° " ^ i ' l , 
da silueta de la Cuaresma. Desde medio día las tiendas, almacenes. f á b r ^ / a V m i ¿ r 
suspendieron los trabajos y esto acabó de dar mayor carácter de solemnidad f l " " ^ 
coles de Ceniza. Escaso número de mirones y beatas presenció aquella P ' f «l"? 
llaman de la Buei.a Muerte la que desde Belén se dirigió á la parroquia de Santa 
.Madrona. Esa manifestación clerical sirvió para que el requelé carlista luciera senJO» 
garrotes y que militarmente formase la guardia de aquella procesión. 

SneosoB y a l g a r a d a » . 
J Algunos mddente-í han sido motivo de escándalo en la vía pública, sin que ninguno 
de ellos, no obstante, revistiese suma importancia, excepto lo ocurrido anteanoctie en 
la calle de San Pablo « 

Ello fué quo un grupo de mascarones discurría por aquella vía parodiando el Viáti
co. Algunos transeúntes tomaron á mal la cosa, increpando á lo» disfrazados, cruzán
dose entre unos y otros frases fuertes y mojicones, degenerando la discusión en re
yerta, durante la cual sonó un disparo de arma de fuego. A l estrépito del tiro y ni es
cándalo que promovían unos y otros acudieron los agente» de la autoridad, detenienao 
6 tres su etos, dos de ellos heridos levemente, uno de un garrotazo y otro de una ro . 



zadura de proyectil, que fueron auxilifldoí en la Casa da Socorro y despuSs condac!-
dos á la Delegación del distrito de Atarazanas, donde quedaron en libertad á primeras 
horas de la mañana. 

En la Ramula se registró también otro suceso que, aunque de otra Indole, hizo pre
cisa la Intervención de los agentes de la autoridad. Cuando mayor era la animación por 
dicho'sitio se presentó un grupo de máscaras, figurando entre ellas una con un cane
lón á la espalda, en el que se leía lo siguiente: Fábr ica de bombas. Patente número 
6.6. Se enseña á colocar bombas sin peligro f sin temor á ser molestado por las 
autoridades. Maestras gratis. Detenido por la guardia municipal el portador de tan 
i-iconveniente cartel resultó ser el subdito alemán Watelr Helling, que fué puesto A 
disposición del Juzgado. 

D e l Q o b i e m o c i v i l . 
V a r i a s notician. 

E l gobernador civil recibió ayer un telegrama del ministro de la Qobernación noti-
ifcándole que el inspector general de policía, don Wenceslao Retana, llegará de un 
.tiomento á otro ó ésta capital para tomar posesión de su destino. 

" Ayer mañana el inspector-de policía señor Salagaray salió para Sevilla, con ctoco 
¡'gentes, para prestar servicio de vigilancia durante el viaje regio ú dicha capital. 

£1 gobernador civil ha pedido á las Alcaldías una nota comprensiva de todos. los 
periódicos quit se publican en sus respectivas localidades, con expresión del título, 
teche de su fundación, periodicidad con que se puDlican, mutiz político, social 6 cien-
tííioo, nombre y domicilio del director 

E l presidente del Casino Principal de Lérida, señor Agelet, ha remitido al gober-
tyidor cien pesetas para que las distribuya entre las familias de los náufragos del últi-
IÍO temporal. 

Una Comisión del Apostolado Social visitó al gobernador para rogarle que persiga 
las fotografías y grabados obscenos, habiendo he.ho entrega de alguno? de ellos A la 
autoridad gubernativa. 

Parece que el svftor Viñamata retirará sn candidatura á diputado provincial por el 
distrito da Vich-Uranollers. En su consecuencia disputarán el triunfo en dicho distri
to los señores Verdaguer y Callís y Llanzá. 

Una Comisión de fabricantes de harina, acompañada del señor Milá y Gamps, visi
tó ayer al gobernador civil para interesarle que sea declarada corporación oficial el 
Instituto de Informaciones y Arbitraje de Cereales. 
• Varios particulares y cocheros de lujo se han dirigido al gobernador quejándose 

de la conducta de unos señoritos que durante la rúa se suben á los coches y se en
tretienen molestando á las señoras. E l gobernador ha dado enérgicas órdenes para 
que tanto los aludidos como los que molestan á las señoras que llevan falda-pantalón 
sean perseguidos sin contemplaciones. 

Una Comisión de obreros carreteros del Ayuntamiento, que se hallan en huelga 
forzosa, visitó ayer al gobernador para pedirle colocación en las obras públicas que 
se están realizando. También visitó al señor Pórtela una Comisión de los obreros que 
trabajan en la recomposición de la carretera de Francia, para rogarle que gestione 
cerca de la Compañía de ferrocarriles de Madrid á Zaragoza y Alicante la rebaja del 
precio de los billetes en determinadas horas. 

E l subdelegado de Medicina y Cirugía del partido de Igualada se ha dirigido á los 
médicos, alcaldes, jueces municipales^ curas párrocos y demás funcionarios del dis
trito, rogándoles que contribuyan al éxito de su campaña contra el intrusismo en me
dicina, por entender que constituye una verdadera plaga social. 

Seos municipales. 
U n qniocoo. 

E l 31 de Mayo se subastaré el arrendamiento de un quiosco de venta de periódicos 
en la rambla de Cataluña. 

E l «Boletín Of ic ia l . . 
Este periódico publica el pliego de condiciones del concurso público para arren

dar nnos locales destinados para las Escuelas de ciegos y sordo-mudos. 
ü n a inatanola. 

Se ha recibido en la Alcaldía una instancia suscrlts por varios vecinos y propleta-



tb 
lio» de la barriada de Vallcarca en ruego de que se ordene la desaparldón del puen* 
te que existe sobre la ex riera de aquel nombre en la calle de la Travesera de Dalt, 
por considerarlo inútil y perjudicial para la salud pública, además de ser dicho pnnto 
guarida de gente maleante. t . , • , 

Vale la pena de fijarse en esa petición, no sólo por lo que interesa defender al ve-
cinderio de Vallcarca, sino por lo que puede mejorar el ornato público con la desapari
ción del puente. 
w G - S - O O t i l l C U 

De D . S. hemos recibido cinco pesetas que hemos distribuido por mitad entre las 
familias de las calles de Roger de Flor, número 113, 2.°. 2." y Ramalleras, 14. o. , 1. . 

D e J . C . hemos recibido cinco pesetas que en igual forma hemos repartido enrre 
las familias de las calles siguientes: Mediana San Pedro, número 24, entresuelo, 1. y 
Meties, 14. terrado, 2 C f a ^ - « « f t a * * . . . ^ « . L -

Reciban los generosos donantes la expresión del reconocimiento de las personas 
favorecidas. 

En la calle de Canteres un carro atrooelló á des niños, causándoles varia? lesio
nes de consideración en diferentes partes del cuerpo. Los pacientes fueron auxiliados 
en el Dispensario municipal del distrito. 

«Ciudadanos : recordad que la So!. Saznler cura T O S en 6 horas (Dep. Sepaláy 

Por razones de higiene, será conveniente que nuestras autoridades vean de estu
diar los medios de prohibir enterramientos en los conventos emplazados en céntricas 
manzanas de nuestro ensanche. . 

Decimos esto porque ha llegado á nuestros oídos que en algun convento de eara 
capital, situado en punto céntrico del ensanche, se han efectuado enterramientos ae 
monjas fallecidas á consecuencin del tifus. • , . j i t j -

Esto, de resultar cierto, ccnstltuye un verdadero peligro para la salud del vecinaa' 
rio, por lo que debe prohibirse a todo trance. » j -

Hav prerrogativas, que, además de resultar completamente fuera de la razón y ae 
la justicia, resultan perjudiciales para todos, y esta es una de ellas. 

Tome de ello nota la autoridad corre5pondiente y vea, de resultar comprobado el 
rumor, de poner coto á este abusivo procedimiento. 

Han ingresado en el Asilo municipal del Parque cinco golfos que en comparsa y 
disfrazados con sucio y haraposo traje de pierrot, se dedicaban á implorar la candaa 
pública en estas fiestas de Carnaval. 

ros procedentes del rMonto v c.i?as de prés tamos . I WflUU, U , i . Kamoia. 

E l presidente de turno del Comité de Acción Soda! P ^ " ' ™ r n 0 ^ 
mos público que no siendo posible por la premun del tiempo convocar Par''c','"7"ennr. 
te ú los voca'es dcTmilmo, se sirvan por el presente ^ i s o tenerse por convocado, para 
mañana vkrr.c«, á las diez en punto de la noche, en el domicilio social ^n^.nfic'°."a¿a 
Comité por exigirlo así ineludiblemente la urgencia y extraordinaria importancia ce 
varios asuntos. 

Telegramas detenidos en la oficinas de Telégrafos por no encontrarse á sus desti-

K a , Joaquín Carreras Corona; Bruenn Ppabeco; Berlín W i l s h ^ 
dam. Conpueiiíia Universal: Grao, Blay; Ciudadela, Eulalia Palliser. Abad ¿a tom, 

= Pedid P A S T I L L A S oafé con lecho, marca l a A . F A S T O K - A . 

Ayer farde en el paseo de la Diputadin chocaron el automóvil del conde de Sert, 
que iba ocupado por ¿ate, y el del doctor Andrea. 



m 
E l seflor ¿er t resultó con una herida en la pierna derecha que fué calificada de pro« 

nóstico reservado en el Dispensario de San Gervasio, donde fué curado de primara in
tención. 

Los automóviles resultaron con algunos despirfectoí. 

Anoche, á las ocho, fueron detenicíos dos sujetos que hablan producido fuerte albo
roto en la calle de Blesa, próxima al sitio conocido por La Cadena. 

Cúsante el escéiu'alo sonaron varios disparos, pero afortunadamente los tiros no 
hicieron daño á nadie. 

Detrás del Hospital de San Pablo fué hallado ayer, en estado da descomposición, 
el cadáver de un hombre de unos 65 años, fallecido, según parece, de causa natural. 

Ha fallecido en Qracia don Arsenio Ros Verneda, persona que por sus relevantes 
prendas de carácter se había captado en esta ciudad numerosas amistades. 

Reciban sus hijori, don Adolfo y don Juan, la expresión de nuestro sentido pésame. 

Dice el Z)/ímo que el motivo de haber sido destacado á la fortaleza de Mont-
Juich el batallón de Infantería de Mohón se debe, principalmente, á habérsele encar
gado de la instrucción de los contingentes de reclutas destinados á Mellíla y Ceuta, 
los cuales se concentrarán en el citado fuerte y en él permanecerán hasta mi completa 
aptitud militar. 

Concurrida promete verse la conferencia que tiene anunciada el Ateneo Enciclo
pédico Popular para el próximo domingo, á las once de la maf ana, en el teatro Prin
cipal. 

£i prestigio de que goza Ramiro de Maeztu entre la intelectualidad española atrae 
la atención y son diversas las personalidades que han acudido al locel de la conocida 
entidad popular interesando localidades para el domingo. 

Siendo limitado el número de palcos en el Principal, las entidades que las deseen 
deben solicitarlas cuanto antes. 

Se ha expedido el siguiente telegrama: 
Don Federico Gamboa, embajador «xtraordlnarlo de Méjico.—Madrid.—Al darle la mita 

cordial bienreDida • n nombre del Fomento del Trabajo Nacional y ea el mío propio, felici
tóle calarusamente por la bourosfsima misión qno le bn contiado la noble nac ión mejicana, 
con la cual nos unen índestmctiblas laxo» de fraternal afecto, esperando que se d i g n a r á 
visitar á Barcelona antes de su regreso al país cuya repreaantaciún tan dignamente osten
ta.—Presidente Fomento, Sedó. 

Para llevar á cabo la rectificación del censo electoral con arreglo al real decreto 
«IP 21 de Febrero de 1900, el Jefe de la sección de Estadística de esta provincia ha 
publicado en el Boletín Oficial una circular dirigida á los jueces de primera instancia 
e instrucción y a los alcaldes. ro.üátiJolos míe durante la primera quincena de este 
mes le remitan los documentos que se detallan en el articulo 2." del referido real de
creto. 

Relación de los objetos encontrados en los coches de los Tranvías de Barcelona y 
Compañía General de Tranvías durante el mes de Febrero último, los que están en la 
oficina correspondiente á disposición de las personas que acrediten tener derecho 
sobre ellos: 

Dos manguitos de señora, cuatro toquillas de señora, dos velos de señora, un par 
datileras, dos pañuelos, siete paraguas, una sombrilla, un bastón, un sombrero, una 
gorra, un libro, una bufanda, un maletín, tres escrituras, un paquete de pastas, una 
camisa, un reloj, una bota para vino, una bolsa con pan, un rollo de papel, cuatro mo
nederos, un paquete de ropa, un llavero, una llave, una tarjeta abono y un par de 
guantes. 

hoy 

Conforenclaa y reuniones, 
La Sociedad E l Progreso d* obreros pelnqueroe barberos celebrará rennldn general 
y, á las dier j media ce la noche, en su local social. 
. ' • L« Comisión organizadora del banquete d« ¿a Industria y del Comercio en booor 
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• lotTOCftle» 

Pa»«r por la 
"raotct que g' 
loa han concluido. 

, * , E n el Ateneo Ene 
U primera do las con í erenc 
" E l sindicalismo A base m 

i» l i t e f - r a l e s «c s irvan para dar cuenta de loa so-no» puekios da renta que 
i aaociedoi raeéa * todos caantos tenfan detptebe 
Unión Gremial hoy, d<r cuatro á siete de ¡a tarde, p 
guarden en su poder, al objeto de remitirlos & algui 

i c l o p í d i c o Popular hoy, A las diez en punto de la noche, aa dar.i 
HICÍM sociales orKoniiadas por la sri-ción de blttudios. E l tema es 

. JtOltiple i las Soc.edades do re s i s t enc ia» , y el conlarenciante t » 
«Ion José Coroapoaada. E l acto ser* publico. 
- m\ Hoy, á iaa diez de la noche, don Al l crto Cars I dar* en el Club Montanyenc la VIH 
conferencia de G e o l o g í a aplicada, el cual d i s e r t a r á sobre el tema " L a sa l . ; que ser4 acom-
paflada de p r o y w l M M lumVnVsaVy cjemplnrcí de dicho mm̂^ 

P a r a e s u noche, á las nueve ^ m e u m . se c o n v o c a j : * Xr?í J 2 ^ 41 al S o d -
nnián que tendrá lunar en el Centro Nacioaalista Republlcd ( U b e r t a J , ¿ y *r,V oojno oe 

tratar - ^ a d ' ^ i r ^ ^ ^ n e de C a . a U , . . « l e h r a r . . . s i . n o r d m a r i . m . ^ ^ ^ ^ 
nueve y media da la noche, en su loca» social, p iara de C a t a l u ñ a , número 9, principal Cto-
legio e L " s ' ' ^ ? * ^ . . . . . . á e i a i barriadas de O r a r l a , S a n G e r r a a l o y S a -
r r i S tó^níí^^j^aVrSri. m e ü . n a , 4 l a . ocho de U noche, en au local ao-

^ W 8 f e » . ^ ^ f S c ^ T k ^ 
darla la I n s t r n c c i í n necesaria ôbre cues t ione» « o n ó , n l " « J •'°d,rc1^ 
Socialista de Barcelona bu o r ^ n i i a d o "n.a *erle dV0níf *^ f lVl?^T d e s a ^ sobro h i « i « n e . e n s e ñ a n z a . socloToK¡a y sindica Itmo. L a P r ' 1 " " » . ^ « " ^ ' " ^ X í t r i ^ 
ra «1 m>embr¿ de dicha AgrupuciSu. doctor F e r r a r , versando sobre W * ^ » ™ * » » ra 
aplicada 
c ión , Sao 

L a 

ft la CÍm« t r a b a j í d o r . . . E l acto t endrá lugar en el local do la « p r e s a d a Agrupa-
Pablo, n ú m e r o 00, principal, paaado m a ü a n a . á »«» noeve r " « d í a de 1" n o c " ; 
a secciOn de Fotourulin del Centre Excuraioouta de Cntnlutta pone en conoci-

£ n la s e c r e t H ñ a de la A s o c i a c i ó n general do ostudiantoa, queda abierta l a a « t r > -
cula hasta el día 5 para las clases públ icas y gratuitas de t a q u i g r a f í a < >J'0;f »»• 

. • . Se convoca 6 lo» obreros panaderos de todas l o « l i á « d e » d e 1 5 » " 1 " f i » " i » " ^ 
mitin qne en Sabadell t endrá lugar on el Circulo Federa l , 4 las tre» de l a tarda del p r é x l -
mo domingo, 5 del actual , 

C O N D A L . - E I sábado debutará «na notable compañía de declamación 6 cuyo 
frente figuran los señorea Barbosa y Castillo, contando con actrices tan aplaudidas 
como las señoras Fremont y Verdier. , . _nr..m f i 
, En la función inaugural se pondrá en escena a obra ¿os polvos de l a ^ d r e L e -
/es//na, con derroche en el decorado, otrezo é indumentaria. E l escuadrón volante 
da Pauleta Psmiaa unimaró el espectáculo y ú su frente lucirá la primera bailarina 
sefiora ScardoW. 

• *• 
A P O L O . - E s t a noche debutará el conocido primer actor y director don Miguel 

Rojas cotí el popular drama de Dicenta denominado Juan José. , 

Cííónicas ñi^e libfe. 
F O O T - B A L L . 

En el campo del Club Deportivo Español ¡uí^ «ver t a rde^ partido^ 
entre los primeros teams de dicho Club y.» O ' - ^ ^ ¿* Í S & t S ? S 
f a l rvKefpUréeSCcrtranq.ntere . .nte 

^ Los Mssana" pidieron lucir « i h.Mlual jueío de fhoo l s JonKns ^ « ^ ^ 
hldo á que los franceses ' umo a que ios tranceses jugaron poco el úribolini; y pegaban fuerte. Estuvieron muy 
bien Satnpere en los dos xoals que remató, debido ü su buena colocación y centraje, 
M Ariza en su excelente defensa. También se duv.injuió de un modo notable Ponz. 



ib 
Del Olftnplqne nos gustaron el capltaiii un defensa y el KOttl-keeper, este últliñd 

Biny notable, rechazando el balón varias veces con el )uego dentro el área del goal. 
E l simpático jugador Masana mayor sufrió una luxación en un pie, sin fractura 

afortunadamente. Terminó la fiesta dedicando á los jufiadores en general prolongados 
v merecidos aplausos. 

*** 
En el campo del Barcelona se jugó un partido entre loa segundos bandos de dicho 

Club y el Unlversitary, que resultó favorable para el Barcelona por dos goals contra 

NOTAS D E AVIACION. 
Por las noticias que hemos adelantado se habrán enterado los habituales lectores 

¿e estas Crónicas de que el célebre aviador M. Gibert se propone realizar de nuevo 
el próximo domingo el raid Tibidabo. para cuya empresa, además de las dificultades 
materiales, que afortunadamente han desaparecido, existen otras que los aviadores 
han de tener muy en cuenta. Efectivamente, el anteíior recorrido que hizo M. Gibert 
desde el Aeródromo a! vecino monte, se puede calificar tan sólo de un l'aHon d'essai; 
mas hoy, conocedor de la topografía de la montaíla, por poco que le favorezca el tiem
po sorteará la dificultad mayor, que son las corrientes atmosféricas que se forman so
bre las cumbres, las que sin duda no fueron rjenas al desgraciado accidente ocurrido 
al infortunado Chavez en su paso sobre los Alpes. 

LOOK. 

¡Caridad, s e ñ o r obispo! 
•¿De dónde compraremos pan para 

que coman éstos?...> 
(San Juan, VI , vera. 5.) 

Señor obispo de Barcelona: A los prelados 1er, acontece algo parecido á lo que 
sncede á los reyes: que raras veces llega la verdad á sus oídos, y cuando llega, tan 
adulterada aparece que bien claro denota que recorrió los acueductos poco limpios y 
fangosos de las inevitables camarillas que en todo alcázar tienen su asiento. 

Su llustrfsima me aborrece, si es que no me odia, >' eso sin conocerme. Los mer
caderes del templo fustigados por mí han trazado ante sus ojos mi silueta, y, claro 
está, como han hecho un derroche de tintas negras, resulto un monstruo de abomi
nación. S i S. I . hablara conmigo cinco minutos se convencería de que le habían en
gañado. Yo hago lo que hago y escribo lo que escribo porque estoy en la convicción 
de que realizo una misión providencial, y que Dios, sin cuya soberana voluntad no 
se mueve la hoja del árbol, me ha puesto en este sitio y señalado un puesto de ho
nor en este palenque para el cumplimiento de altísimos fines que E l tiene trazados 
en su infinita sabiduría.: 

No mueve mi pluma ni el odio ni el despecho, n¡ abrigo contra S. I . ningún ren
cor ni antipatía personales, antes bien me holgaría en poderle dedicar elogios, me
jor que censuras. Y como quizás tenga curiosidad S. 1. de saber por qué andanzas y 
vericuetos he llegado yo á militar en estas filas avanzadas, yo le prometo contárselo 
algún día ó por carta abierta ó en filial coloquio, si es que S. í. no se desdeña de 
imitar al buen pastor del Evangelio, y le queda vagsr en la barabúnda de sus nego
cios para pescar almas. 

Hoy el objeto de estas mal pergeñadas líneas es de siempre que eleVó mi Voz á su 
solio episcopal: pedir clemencia y socorro para los desvalidos. L a primfera vez que in
voqué su misericordia en favor de unos infelices sacerdotes perseguidos con saña 
cruel fui bien poco afortunado; Su Señoría se indignó contra mí y quiso entregarme 
al brazo secular y á los tribunales laicos, con olvido é imprudente peligro de incurrir 
en la excomunión señalada en el párrafo 7.° de la bula Apostólica Sedís, de la cual 
supongo que ad cauielam ya habrá pedido absolución á su confesor. Todo se arregló 
bien, gracias á Dios; pero los poDres curas perseguidos quedaron. Se dijo, para co
honestar tales medidas de vigor, que eran malos. ¡Ah, señor obispo! S i así procedie
ra la divina justicia con nosotros, ¿dónde estaríamos ya?... A más, que Como dijo 
nuestro adorable Jesús, «no tienen los sanos necesidad de médico, sino los enfermos?'. 

Pero esta vez, respetable y bondadoso señor, no se trata de gente mala, sino de 
una muy buena, honrada y desgraciada mujer, que reúne la circunstancia digna de 
atención de ser próxima pariente de S. S. y el no pequeño inconveniente de ser po-
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ÍTe, muy potre. Me refiero á su prima hermana Carmen Lajuarda,, y no creo ^ 
S. S . , que es buen cristiano y virtuoso, se sienta humillado por tenar parientes po-> 
brea; yo también ios tengo y'los tienen muchísimas persona», y no ea ningún delito no 
haber nacido en dorada cuna. E l padre de Carmen Laguarda era pobres como lo fuá 
el de S. S. , que era hermano suyo. Y aunque esta buena mujer hubiera querido ser 
marquesa ó duquesa para hacer un decoroso papel eo el palacio episcopal de sa.rprl;, 
mo, Digs no lo ha querido, y ea pobres. so halla enferma, carece en absoluto da re^; 
cursos y no puede ni siquiera pagar el mírero cuartucho en que habita. _ *<M«f 

Digo todo esto, no por mortificar ú S. S. que tiene sobrado buen criterio paraj 
comprender que la pobreza de los deudos no es ningún delito, sino para conmoven 
más las fibras de su corazón. Nuestro santo padre Pío X eati lleno de parientes poi-i 
bres; tiene un hermano cartero, otro está al frente de un mesón, y sus hermanas vi!" 
ven en Roma con mucha modestia, sin que al Papa se le haya ocurrido la majadería 
que á Sixto V, que hizo de una hermana suya lavandera una princesa romana. , . 

No, su prima Carmen Laguarda no quiere honores ni cintajos; desea .úniqamente 
pan para comer, y como ha visto á S. S. retratado en los semanario» ilustradas ••fe-, 
partiendo limosnas á son de clarín y atabal v al magnesio, se atreve á auplicw algu-, 
na migaja de las que se desprenden de la bien servida mesa de S . S. •; - ¿ ^ ¿ V ^ s 

Y como es niejor que oigamos á la misma interesada, p>ao permiso a.S. S; par^ 
remitirle la adjunta carta que su buena prima le dirige por nuestro conducto, y quej 
copio al pie de la letra, tal como ella la ha escrito. libre y «spontaiieemente,.ante» de 
que yo la conociera, con sus párrafos de ingenua sencillez y hechas sólas las correc
ciones de ortografía, puea su prima Carmen, modesta obrera, no es ninguna madame 
Sevigné, ni una Pardo Bazán. Dice así: , % i 

«A mi estimado primo Doctor José Laguarda, obispo de la capital de Barcelona.; 
Me alegraré que al recibo de la presente te halles en la completa salud que paraj 

mi deseo: la mia, regular A la techa, á Dios gracias. 
Estimado primo: Esta sólo sirve para que te enteres de que hace ocho n.ssps que' 

00 me dan audiencia para verte. Iba á hablarte de mis necesidades, pero si inayordo •! 
mode tu cámara me dijo una vez, con tono desagradable, que no te podía ver. \ o le; 
dije si él sabía quién era yo. y él me contestó que no le importaba el saberlo si era yo, 
ta primo, ni & qué iba yo á palacio. Parece mentira .que casos como este sucedan en, 
casas tan santas que tantas limosnas recogen para los pobre*, y tu priioa tuviera que. 
bajar aquellas escaleras llorando sin mis consuelo que el de Dios, y el que tu ibe pt|-, 
dieras dar. . . . . , , ¿.t? 

Luego, después de mucho tiempo pasado esto, fui siete véces más. y el que recibía 
las visitas nunca me dejaba entrar, y siempre me pasaba en razones, y haciendo nacet 
muchos viajes, costúndorac un disgusto cada vez, hasta que, por fin, me desengan»! da 
no ir más. Tú debes recordar que hace once meses que te hice dos visitas, y le contó; 
mi triste situación de no tener trabajo, y el marido entermo, y de amella fecha tu, 
prhna también está enferma de tanto padecer. 

Por fuerza nada te pido, tu conciencia es muy santa. Esta carta.la pongo asi para, 
que te puedas enterar en vista de que las que te lie mandado á tí directos de mis ma
nos, no he tenido contestación de ellas. , 

La gente ve que vas recogiendo tantas limosnas para esas victimas del mar, y que mi 
prima, que vive en Barcelona tres aftos y medio y dos que no le trabaja el marido, mUH 
en el extremo de no poder pagar el triste cuarto que tengo para dormir, sin. tener ai 
nadie más de la familia que el obispo, que por donde quiera que voy me lo dicen, que. 
eres el rey santo de las limosnas, que das tanto, y ú tu prima nada le llega, tenienoo 
la necesidad que en esta corla explica, quo lo puede ver quien dudo de lo que publico: 
no es ninguna deshonra; es necesidad que muchos tienen, lo mismo que ésta oue te es-, 
^nbe esta carta, y lo es tu sobrina que salud le desea para que ocupas la s lia de Su 
^anudad, para que te acuerdes de ella, si tienes volunUd. 

«" prima que te estima. , , -
_ Carmen Lagaaraa. • 
Pctrfe,0,3a' calla de Juan Montiuich, número 4, piso 2.'» 
i-sia es la carta, respetable señor, á la que hoy no pongo ningún comentario, poe» , 

oreo que tan pronto como se entere S . S. se apresurará á remediar la tri§te situauóni 
de panenta tan cerca y al mismo tiempo censure á su mayordomo y pajea la manera 
que tienen no desagradable, como dice su prima, de recibir á lo» pobre*, sino ¿rose-, 
í ^ w » y cruel. Quizás pensaron con esto ser gi-atos á S . S.": sáquelas de un error. 
Siulzá» también me pregunte S. S . lo qué los discípulos preguntarón á Jesú» cuando 
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eo verificó el milagro del pan y los peces; si esta pregunta me Mdere, yo leíBfflcarfs 
¿e dónde puede sacar el pan para su prima y otros que se hallen en tan triste sltuaclOD. 

¡Caridad, seflor obispo! Porque no sería decente, decoroso, ni siquiera justo, el 
que los Impíos y apóstatas tuviéramos que remediar, siendo unos pobres diablos, las 
necesidades y penurias de una tan próxima pariente de su excelencia, entrando en esa 
santa casa de plata á manos llenas. 

Y habiendo cumplido mi misión de intermediario, entre S. S. y su prima, hajo pun
to pidiendo á Dios toque su corazón y haga pródiga su mano con los necesitados, para 
que eclipse ó por lo menos imite á su antecesor el santo obispo Urquinaonn. 

FRAY GERUNDIO. 

£ 1 extul. t ± d o s « 
J . MARSANS ROF É HIJOS 

VALORES, CUPONES, GIROS, CUENTAS CORRIENTES, CAMBIO DE MOHEDAS 

Negociamos el cupón de las Deudas Interior y Amortizable 4 por lUO 
vencimiento l . " Abril próximo. 

Ha fallecido á l a edad de 6 4 afios 

( E . P . D . ) /* /r******** * ************** 

S u s d e s c o n s o l a d o s hi jos don A d o l f o y don J u a n , 
p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s s u p l i c a n á s u s amigos y c o 
noc idos s e s i r v a n t e n e r l e p r e s e n t e en s u s o r a c i o n e s y 
as i s t i r á l a c a s a m o r t u o r i a , M o n m a n y , l ü , G r a c i a , h o y , 
j u e v e s , á l a s 3 y m e d i a d e l a t a r d e , p a r a a c o m 
p a ñ a r e l c a d á v e r á l a ú l t i m a m o r a d a . 

X L 3 3 . 0 Í O S f e 

NO MAS VELLO 
28 aflos de éxito son la mejor sarantía 
de que los Polvos oonmót loos ds 
Franob quitan en poco* minutos el 
pelo y el vello de cualquier parte 

irritar ei cum.-'¿-5upe3etQsi'otc.--BoticQBorrell,CBlledel Coiidedcl Asalto.53, esquina a l a de San 
Ramón. Se remite á cualquier punto por correo certificado mandando 5'6ü ptas. encello* de correo 
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Pffrí rítuTO» de tschadis y lítVems para escaparate». Aplicable» .obre c r h t i l , Blrtera, piedra, ¡ 
plunchaa de metal, etc. Pidas» catáloau^Uuiirado. - _ „ a 1 „ r ^ a a o . T3V»cr»Tiol«^ 
•A_ a o c i l e . . fas. o . , o o i o i i a . P l a z a . R . e a . 1 , 3 . O f t g f c p n o n - O i a . . 

i muí m iiiw»»»ii iiujn ii •inwwcnwy - " r e « » r - .«í-m-W»*— 
V A P O R E S C O R R E O S I T A l I f t H O S C O H I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

Servicio rápido «emarrl combinado eofre la» compattla» 
ICavigazloae Óonorfci» Xtallusa I»» veloo» 

O R , D B S V V H J L i O O H J S V A . I » O K . H ! 3 
,cs « i t . r * se utrunlixo todo ileonfurt n-.pArna cOrt cumar\'U'% dt prtttmtia j- ututnlitrato 

KAVEG. GI.E. XTA2* 
PRÍNCIPE UMBERTO. • 5 «nrao . 
re v r r r o n i o . 
REOIN'A E L E N A 

17 
.81 

Id. 
.id. 

L A VEI.OOE. 
SAVOIA. 
Ita l ia . 
AliQENTINA. 

7 María. 
>fi Id. 

6 Abrlí. 

. jp i f i v i r . i r rv COCINA A l - A S i ? A S O L A 
Para mi» Informes dirigirse: ' . . , „ , 0 MA,I^. I ^ . I 

/ ÍVS As'r .u» Sre». ix. acio V mavccchia y C.". Rambla Sarta Morlca, 7, pr»L 
Altenles o» Amonas: Cntciirn y M«rllno..l<»mbla Santa Múnlca, S. 
Asencia de equipajes: Rambla santa Monloa, num. 14. 

- A . ' v i s o i s . 

1 rime Í A U C U 
no*a, etc 

_ t p . R E P O R Í K A U B T R A , 0 
etc. bnsenauia aerla p..r puito prac 

H p r f l n í n ^ libro», liquldacr "vei. íulobr»»» 
O I 1 U y i U vlsidn d* oueata», ole. Poíayo, Sá-l .* 
H P t ) D P C S i | ) r . Matlé i inco Sil aBo» que 
• l b l \ r b « 9 »cdedica aau cur.id^i-. AVendi 
a*bal. !¿9. 1.a, ' i . ' Horas: d; 10 a I J y de 4 é C. 0 
A ñ^TCil «ai^T"*» r»r«co»«r «¡reí f « í * 4 
w <» é platoa. P g j i l y f . BU, íraat» calta T l f f t 

LA BARCELONESA 
Caja de Préstamos. 

Santa Maraarlta, 3. cníresuelo. 
Aviio i ios aeftore» deponentes ouyi'« pl i o » 

•afiin ve •.-.Id •. se i.Irva-1 pesar u re .ovarlo» o 
concelarlos, de lo contraria ce prucídtra 6 su 
Ventaen pilblica «ubasta. g 1 

f u e , r M I v D t e . « u i d 6 
ftbv,o, . < nr* m U u a l v r v t . : . j p » i < « o u COD U * M I * -

« S a n » « « W a Í J í r w , < S . , . « . H H \ a , .„ . 
•u».l.U Pytw, l i , Pb.\. BMMIUI...-U. ( á I r i» * 

«m «^--^ 

BISEBO en primera hipoteca «nbre v«-
rore», desde el S por lOOonuU 

aacii ica Hipoteca, indis aoa y uaufruclos. «i4np« 
roa y toda fiarauua que cú!.vpn7n o .Sh' i . , £ 
Canta Múr /c s .número í , M t r e w e l i * * m ) 3 \ 6 * 

ñ C R D E m i A Ü O P E Z 
( foca* p a l a b r a » y «bra» son amor «ai 

Entienar./a rtplda da OManlo, T*n»darta , 
Rsfornia d » U t r a . laiomnn y O r t o j r a f l » . 

Titulo d» T » n « a o r 4a libroa de pmpledad 
olicial hbla.jdt las Flore», I (esquía» Hoipilal). t-

Ar-o flervílT rrancia, raicuio, tenednrla 9 
A l / a U . J U i a eacritura.de las 7 maHara á 
!!L',_iLdeJ!l.r-°ci!eiJ •Vlner'a, 9a' • • j ! 5 

4 propietario» desde al 0 por lOu anual en prl> 
mera iilpotecu y ¡1 comerciantes. Industríale»y 
con toda date de oaranliaa que convanfla á Inte
reses mis económicos que nudle. Rapidez en las 
operaciones- Reserva apaoluta. 

bailón» l i a . eot* x.* De I 0 á I i de4 í 6. 2 

P f l g B t f T f l S BIOHTE-g iO S u ^ f f l y j 

Se suplica al m^Muero don Jaime Maaana, que 
pnr un asumo detnmllla ae pase por al escri

torio Parcelonéa, Buen»iice»o-tl-kco. Barcelona 

F o x 6 p t a s . a l m e s 
(una liora diaria) 

puede usted eatuüUr con perfección to4aa ó 
parte de las i l tulente» »slan»turar. Teneduría, 

Ínítida d -Me y sistema sutorniilco, calculo, te-
TI IIIU d'- letra, ortosrafln. franc4», Infllca, co-

ire»pr>"de ida. mecanografía y taqulurufia. Ex 
pllcació:> individual. Titulo de tenedor de llbr s 
v cerllficadoi de ai tltnd previo examen. GX>A-
B E S ; Ueade las 3 da la urde t la» 11 de la no* 
che. Academia Mercantil Mbderoa, callo Prince-
a;;. nnmero 18, principal. O 0 

A"b0Sad~Consulta gratuita »«l» á octio tard»-
Sombrerera, l , ü . * «d g fl 

http://eacritura.de
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C a n f p A « > a profesor con mobiliario; «I con 

U l r v V K viniern también lo venderla.— 
Razón: calle S. Gervaalo^JO?, tda., S^Qerv^ ¡0 

S ffuros maquinal ac coser, cambia, compra y 
compone. Casa la más anticua y la queda 
mAigarantiu. Calle Poniente, 8. g. 

P A N A D I Z O S 
Se curan en el acto y sin dolor por un procedi
miento hasta hoy desconocido. Aribau, 55, prin
cipal, 2 . » - D e 6 í 8. fr 

T E N É B E O - S Í r i L I S I M P O T E N C I A 
Carmclio pronta y ra 8 á I I d í u d« blenorraplM, ó OMt 

PORfiACIOMES g T o ^ ^ r í " 
Tralamlontos modernos sin olor ni dolor 
. Dinfira» «i Consullorlu Clínico, ¿v. oia: n^mM» 
C«nlTV, 16, prfcl.. Bftre«ioDa, l U t U I d« 9 á 11 m.' y A ¿9 
M«¿a. 1 pt%-: d« 11 A 1 J da « A e, t pUj. l>p«UJ b ptu. 
h o a o f c r f o » pobres a» » d n ? a t » »«cw ô o. 

C A S A M I E N T O S 
Bn poco días se gestionan los documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y ..cre-
dltado g*flor Martínez.—San Pablo, 77, 8.*, l.*46 
C p f i n p a particular ofrece para casarse seno-
u u l l u l Q ras y señoritas decentes, bonitas y jó
venes. U C . cédula ndm. 106,18(1. Só lo se con-
testará á quien mande sello pura respnesta. A 
T n ^ r o n intcliScntc con nefioci.) aesnro de-

w w v w u sea prntección de pursona furmol. 
Lista de Correos billete velntlclco pesetas nú
mero 1.562,169. A 

Srta. bonita y educada, con oficio, casard sin 
prets. R. sratls. Sepülveda-IS5-prl.-2*-c. Rda.& 

t l l o i a n f a loven, práctico en fléneroa de punto 
V i a j a i l l u y qlle haya viajado por Cataluña, se 
desea. Aviñó, 7, almacén. Ad 

Jependicntes despedidos y Desahuciados. De
fensa y apoyo eficaz. Ronda S. Antoclo-l-5.*A 

Caballeros y Sras.: se hace toda clase de arre
glos y averlauaclones con actividad y confian

za. Rozón: calle San Pablo, 14, 1.*. hay ent.' A 

riuda joven de posición casard con cab.s serio. 
Razón: San Ant* Abad-S5-I"-1*-La Reserva.A 

se casaría 
'-hay eni.üA Srta. loven, Independiente y bonita 

con Sr. formal, calle S. Pablo 14-1 

Mujer joven soltera ó viuda Independiente, con 
piso propio, se solicita. Escribir dando deta-

IVm é'E. N., Rambla Centro, 57, anuncios: tt 

Srta. iovenclta y con renta casnrá con Sr. de po-
alclón. R. gratis. Sepiilveda l55-pl.-2' c. Rda,4 

SeBora desea socio para continuar negocio ya 
acreditado. R.: Zarbano, 3. a4 

7 c o l o c a c i o n e s . 

Oficialas buenas y aprendizas para sombreros, 
faltan. Casa Bernadés, Fernando, 25. Entra-

d«: Arco Sta. Eulalia, 6 pral. ( 

Se necesita una camarera y una muier para la 
cocina en la cHocolatería, Sao Pablo, 72. Ho-

ras: de 8 * 7 tarde. I 

Faltan trabajadoras para fábrica de borlas cis-
ne. Travesera de Dalt, 1S1, torre, (Jracla. i 

tfalta oficiala y medio oficiala peinadora. Calle 
C V i l e o c i i , 3 ; s , tienda. I 

Aprendiz de mercería con referencias L a Adrte; 
na, rambla Catalufla, 88. De 12 a 1 118. o 0 

chicas, ganando. Diputación, Faltan chicos y 
n ' 164, fábrica de papel calado. 

Modista de sombreros: faltan preparadoras, 
Petntxol, 8, principal, 1.*, de 2 á S, 8 r _ 

A prendizas modistas: Se necesitan ganando «n-
«egu'da. Consejo Ciento, 515, 2.*, 2.* t | 

F u n d i d o r e s raM"" 0'rcra1¿>-v*o-
M ó ^ í r n e EIIra una población fuera de la 
JirIoUilrfU& Península, se necesitan dos que 
sean jóvenes y de Ideas avanzadas. Dirigirse 
por escrito L . N. Pnertaferrlsa. 18, Centro úe 
Anuncios. 

OZÓ de 14 a 15 años para recados y trabajo» 
domésticos. Calle Ancha, 25, fBrmacia._ r 

"medio ofidairfalfa. Univer
sidad, número 65. r M l H E R U I S T f l 

Planchadora.-Se necesitan medio oficialas t 
aprendizas ganando. Wilredo, L r 

Se necesita aprendiz ganando. Razón: Plaza 
Nueva, l l , T o r r e d ó Santjordl. r 

Joven de 18 i 20 aBos, práctico en la venta al 
detall, se necesita. Cali , L S Bai'os Nuevos, 2, 

tienda. r 

Aprendiz: se necesita ganando enseguida. Car
men, 50, objetos escritorio^ r 

Uk U E N buenas bordadoras de medias y por 
módico precio se ensefla con perfección y dd 

trabajo. Aribnu, 62, principal, 1.* r • 
A prendiz cajista, algo adelantado y con buonns 

referencias, falta. Escudo Catalán.Tres I1II8_B.I 

Se necesita aprendiz aventaiado ó medio ofi
cial que conozca el torno al aire, con referen

cias. R.: Rambla Centro, 57, Anuncios. r 
A <3 i #-« se necesitan para tra-

^ . p r e n C l X Z a S b „ 0 fici|( «auando en
seguida. Calle Poniente, 59, l . ' r5 

Se necesitan aprendices de IS á 14 nilos. Con-
de del Asalto, núm. 12, sombrerería; I 

Modistas: Paitan buenaa oficínlas para cuerpos 
y faldas. Pontanella. tf. 8.". 8.' |5 

Faltan aprendizas pantaloneras ganando ense
guida. Cadena. 13, 4.°, 1.a i 

f i t J T p r t para traba i • tácil; Fábrica juguetes, 
L / X l i L i U Aribau. (J4. | 

Tenedor de libros, buenos relcreixias, cono
ciendo francfs y algo de inglés, por horas »e 

ofrece ó fijo. Dirigirse Rambla de Cataluüa, nú-
mero 88, principal, 2.*, H. A. M. 12 
M a n f A i A f a e lana flnncMiio. Se desean 
m o n i l í l v l a » buenas trabajadoras. AVi-
fló, 7, almacén; da I I á 13. |ü 

Aprendices ganando, faltan. Vilanova, 16, junto 
estación Norte. 

Modista. So necesitan medio oficialas y apren 
di zas. Pasaje Bernardlno; 1, S.". I . * I 

Sa necesitan mujeres para una Industria ligera, 
Rosellón, £55, almacén. t t 

Tartana y guarniciones eu ve: ta. Junto ó sepa
rado. Cristina, 10, tienda. d I 

C e vende peluquería de 1 real antigua y ncredl-
Mada. jRazón ronda San Pablo, 55,_I.», 2 . ' bg 

7ando Jaca y carrito con guarniciones á precio 
barato. R. calle León, 20, Orado. b 
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Slltcttat Upfóadaa, v i r i o modelsi. y 
tspiccriai i escocer decde 16 Cutos. 
Calle Hotpitel, 10l. d O 

Qfftfi carDlCMíiSS1 
U1UU oruebn, R«l<in: 

23 

R E G A l - O n n i i ( 7 D 
fie una calila fle pomada E5PERHHZH 
É lo» que pidrzcan angina*, bronauilis, «•"»•' 
(ofech), OB/monía.v y ítehrt, t> tensa ao.'or. to*-
tlga é hinchazón, (juc miichas veces alivia a la 
primera «pliciictón. , „ 

L a pomada X B V S X & X Z A . curn cst ü males 
en pocos úius y en «Iganoa caso» en horas. 

, Cpnseio de Oleqto, ¡<79, A. Altimlraa, do U a 
1 J de 4 á O DARA CiRATIS la cailta. , 

Vé de-e: Farmacia Murlln. Uonda San AnlO-
mo. B l y Segal*. RamMa dQ_laa^Flofe».4. 
M l l » l l Í » i e Se *enden nuevos p r " " ^ ? ' * ! 
m u v u i l s a de qulebraa y umbarao» 4 wltaii 
de su valor. Rico» dormitorloc, sr.indes comedo-
re» en roble y nosal, pieclosa» slilerl:.» de lo 
atelor. drapaeño», paragüeros V otros rnacn is en 
l»_v»rd»dM»^llqulUaclón. Laurln, 6K, l.», * ? 

L A C Ó N O E N C I A 
ANTIGUA C A S A . . 

Compra», venta» f cambio» de imieble» de toa»» 
l iase». Flanoc, cajas da hierro, aUomhra». cor-I-
oa^ea. oblato» de arte y piso» enteros por vaior 
que l c n s « i > . - - O o . n . v i c l » . 1 3 , y 

P l A H O S D E O C A S I O N 
Marcas Ortiz y Cuaad. Roben MaurelU Cboa-

aaixnc, Bolatelot yotros procedente» de alquila 
rea, cambr.ia. retirados p^r falta Oe pago. etc. La 
•aayotia puede sarantlzarse de todo efreta . 

R A M E L L L R A b . 1» P R I N C I P A L ^ ? 
f** A • t ' t . i Y BÍLLÁRBS. punto céntrlcoiz-

qnlerdn F.nsanche, con local pro-
(riopara cine,se vende.Ba^bar*,^ y^5,pott.^O 
D n m n 11 O a* «oao» »l9iemaa y precio», *« 
H U Ul I I H l ) venden, cambian y alquilan; tu-
B u )U u fi u ^ 3 |,jerro pa,a condiicclone» de 
agua, flas y vapor. BnrtMirik, 1*. 

PAPELWL1S 
Bobenmo remedio p a r » r á p i d a c u r a -

d o n de lae A i e o o l o & a s d e l p a o n O f 
C a U u r r o B . H a l d e g a r g a a t n , 3 r o n -
q n l t i a , n e a b i a d o a , R o m n d i s o » » 
de los R e u t n a t l a m o o , D o l o r e » , 
b x u n b a g o s , etc . , 80 a ñ o s de l mejor 
é x i t o elestlRtsan l a eficacia de este 
poderoso derivativo rooomendadopor 
los primeros m é d i c o s d a P a r i a . 

DBpóstto a / i t or tas l a t Fa rmac i a s 

P A R I S . 8 1 , R u é d e S e l n e . 

MAQUINARIA ŜAD?10>to 
M í a S B l ^ 
esnioa a precios d a ^ b r i c a . HOSPITAL, 104. 0 

Pfrt̂ ali n ^ m , , l V ^ , r n ¿ « ^ d o r m l t S r í T y . s a -
iiandina. rilmero 14, taberna.-De d t i 6 doce y 
ie dos á cinco. a s 

tltaaelSn de primera, ca!3n 
— 60 duros diarios, ae vende & 

- prueba. Razón: Riera Alta.. *, l.». S. ' 
Pina fimclonando, muv concurrida, sa vesdo poi 
Ullu no poderlo atoiaar. Riera alta. 8.1'0- &* 1 
nalltrarla V comida» junto é un mercadó, í jnf la^ 
DllUiSfld vendff « prueba. Riern Ano, 8,1.71.8.*: 

RfllmOilA I>|K'^, 3 puerlas. caldn Sfi duros dia-
UUItUSUU rio», vde. a pba. Hiera Al ia , é , l.f, 9.* 
Rlarparig ai.lisu» r. n buena lir.bilaclón y ;ardl:» 
lil&ibCild »o vdí. p. dofuncldn. Rleru A l i e , B - l . * 
IPPhPria acreditada aa vende por 75 d»., vran 
^UlidOlH (i,c»l ? h a b i U a Bltra Alta. B . 1.-*, í ." 
D l t M eolO1!» t'eada bonita 1 aered.tnda «enaA 
roa i i í OelddO poranaent. Riera Alta. 8. 2.* 
PPlnnnpril i:e * real, céntrica, 5 oficíalos, fli'-S, 
rBUlliUEIlfl vende (••rja- li>»ra Alio, fi. 1.». 2.* 
Tlanda de cnmesulili i con gran fnrdf i y batuta 
!.Ci|lld oMn. «r vende. K.ef» Alt», 8, l / , ¡ > . o 

i JVÜ/lPrfi? n^rcditído^ se vrn Jen rnr enferme-
" ' " " l i l W d i d , «tq. M d x Riera Alta. 8, i . , 2." 
í f l lP í ia "'""le0. mnv aparroquiada, vende por 
tUJOya ÜSO dun>s. R. Riera Alia , a, 1.*, t í ; i , 
Tae lg i lan de calé acreditado, por 2uü duro», al-
lUOIdUOlO gn i ipr í duro». Rier» Alta. 8. Uft8.̂ : 
?M& Srnn local, blc.n situado y muy c-on:iirrlOo. 
««•v se vende barato. R. Hiera Alta, *, l .» V > 
Tlpniffi ccmiestlbles njuy b.>nila. calón 15 duros 
UCUUd diarios veflda barata. Riera Alta. 8. I * 
Rfimn P«n Di.tisui-,. céntrico y aparroquiado. »e 
UHmo vde. por falta salud Riera Alta , & L^-a.* 

y latonería con tuerza 
motriz y tiende céntti-

mas acredltadaH. se 
vendr en junto ó separad.;, ret. R.a Al a. ?, I . * - ! ' 

sea. Precios sin eompetrnda. No comprar sin ao-
tWWsItat 1*1 »04. Hf-srltal. 104. Entrada libre. » 
n ^ e + r í r f l C titns, virnelan y demáv er.ler-
Ub-.o v l M / M O , nednde"!infecciosas »e cefK i 
pronto usando el The Alpino. Pasaje del C i ¿ * 
dito, número 4. y dro|uerías . 8-

Lnvadcroa grandes y claros. 200 cubos «emonñ 
Iqs y 12 duros limpio?, vendo ú prueba. Raiidii 

de Ferna.idn, 41, 3 . , _ ; 1 . 
de 
;:4 

UWIM» vde. por.taita salud i 
T a l l e r 0 6 1 * W e n a ^ 
I Q I W I Ca, antiiiua. df las 

cel,e 
¿•e vende un tniler de^arreleria. eon«tr 
úcarniaiea. Ruz^n: cali» AraiJtin. «M. a 

Calle de la Vlr jen del Amparo, S. ÜrHcia. por 
no poder conliminr en el noaooio se traspaso 

con d sin ello» un establecí nifonto de cmpijloa 
en uno de los meicres sitio» de Qrscla, alquilei 
13 duroi» nisa y 5 ó » din OH calón. £B -

> «e vende tienda de 
buen Mltlo y mucha 
g09. Badalona. - 83 

Por enfermedad del di 
comestibles y carmcri 

parruiiUia. ¡^azón: VifrOi 

Plano ijaevfl ñ ^ c n 2Í5 d 

Piano 
BOO lluros, se darü per 

» '«•«'. i * (i 
Salme-

CurnciAn riplila, radical í l a f n l l M e 
sus cniermedade?. con loa T p J v o » ftí 
J n l i u i Me.-e, exentaa de narcóticos i 
te», i'omeílio heroico; «probado por et 
medicas. iiMillnr?8 de curacionaail Pre 
auisiri"'"' d é l a cic-ncin mrdica. 4 p m » 

AWiníi. Pa«n!e Crédito, 4; V .Terrery 
cesa, l : Segald. R. Ploreí.-ft-L. Serró. 
14, y principales tBtmi<u.'ií <¡c turopa y 

de todgs 
t dooter 
i calman-
jinenda» 
slosa ad' 

fvnooo. 
O, ', Pttr.-
Hospítal. 
p.morlca., 
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p. • cafés y leclie, «íqufn a ¡2 pnertas, gana 8 pe-
• o |f setas día, vende por 950 d»., urje. 
lDPli»ria e l l e Salm r*n, sana »? pesetea día, 
U l l U C I i a vende á prnebs por 230 ds. J 
Pafpffn Ensnnche, 2 puertas. Irer.te fabricas y 
UOICIIU fiindlciones. vende por 120 ds. 
Irnlnotrlo e i pisn, ya a 5 pesetas día, vendo y 
ilUUbiria r-ns^B hacer por 80 d». 
Inlncpn de bebidas de particular por defunclún 
Î UlUOtiU urge vender por 200 ds. 
PlonPharinr'l alquiler 6 ds., 2 oflclnias, vde. por 
r i l l i M B f l f a 50 ds. R.i Tallera. 12. tda.. a A &. 

H < | A £ Gran cantidad mecedoras regilla 
• V T ¿ 10 pesetas. Hospital, mim. 104. 0 

Clncmaffóárafo ^,dd0er.p<üitn,0n,.^drt.r 
d o g.500 ptas. R. Salmerón. 208. Trato dlrectob 
^9¿AMM 6 cuerdas cruzadas, muv bueno 
* se ve ide barato. Tigre. 3 S , 2 » . 2 . » 
«•squina Ronda S. Antonio. ú 

TSIriTnrv "ajo se compra. F . Estubller. C a -
ir iUmU putxas. g. depósito de redes; 0 
MáQUllI3S co**r",e-c ,n Qe t?^os •i8t^ mas. 19. Tallera, ojo, 1». 
' I n n í l C 'Compro oro, pinta, platino, papeletas 
J U y Q S Monte. Recorra todas las casas, la úl
tima "ésta y se conve.icer.in. el mejor precio. 
Zurbano, 8 (P. Real). Tasaclonea flratlt. 0 
C ' M m M w M oro. plata, platino y aeniadoras. 
V O m p i O cnlón 12 tipiula, próximo Uamblai» 

fcrfllentea, perlas, esmeraldas -«ro. plat* olaStf 
noy dentaduras, X1 usa mis m » na ti a. . , 0 

Conde Asalto, etleada: frentaCrádlto i.yon&j 

planos y pisos enteros. Libreteria, T, ¡anf o Pla
za San Jaime. 0 

flhnnflC 60 comidas, 20 ptas.; Id. 14, 10 fd. 10.— 
pUUUUa escoger y varlnción platos. Unión, 6. r 0 

Case particular, bablts. con nalstencla, precio 
módico. Muntaoer, 25. 2 °. junto Corte». 0 

R"ambla de Catoluila, 72, a.*. 2.* Señora cede 
habltaclúa con Bslstencin.. | 

Panilla particular cederán bonitai habitación ú 
caballero con ó sin pe.:s. Cortes-tB7.pal.-2.'f | 

Habitación céntrica y amueblada 1 6 2 caba
lleros, con ó sin a5l3tencla. H.: Mendlzábal, 

peluquería. 524 l 

S^ d e s e a n I 6 3 cabs.con ó a i n a s i s t " Habítocio-
nes grandes y ventiladas. Laurla, 58, 4.^, 2.* t 

Dra?tn* Razón de casas de huéspedes de Inioy 
Utallu. todos precios- Xudd. 6, k.s Esperanto. 
n D A N O Q da 60 comida», 50 ptas.; DO i d , 
H D V n v / S io ptae-; H Id., a pta--; & todo 
estar.con desayuno. 45 ptas-Baiutrla, x i , pral.0 

S' e desean 2 cabs. para doa boi.ltas habllaclonfis 
con ó sin nslstencia. Cal i . 11. S.° f I 

Huevos Comedores Marjarit 
Abonos semanales, 8,10, 12 y 15 pesetas. Men 

suales, 8,10 y 12 duros. Raciones desde 25 c í n -
llmos. Tallera. I I . y Sltfas. 9. 110 

Módica habitación con 6 sin aslstencli 
cía, 848, pro) , esquina fialmes. 

. Valen-
f 1 

Cesa particular cede haWtteionM btlcaa calle, 
con ó alo asistencia. Ar lbau^lS .^A B-^ d _ 

Se ofrece buena habitación para caballero con 
ó sin asistencia. Poniente, 62. principal. 8.* d 

Se desean huéspedes con asistencia' ó só lo fl co
mer. Mcndizabal, 4, 5." d 

Mair.* aln hijos cede 2 salas, balcón calle, con 
ó ain aslatv cocina libre. C|o. Ciento-291-2*d 

TaplnerlarsíTa^.T.' Hermosa habn. con aslat* 
para I ó 2 cab., p." módico, trato excelente.dS 

Se cede habitación con balcón calle d caballero 
con ó sin. Nueva San Francisco, 19. 8." d 

Casa particular, habitación para caballeros, 
balcón calle. Plaza Letamendi, 13, pral., ! • 1 

habitación 
1 

rpienda por alquilar lado plaza San Benito, 10, 
* Gracia. Razón: portarla. . ft8 ,,, • 

Sra. sola cede bonito gabinete independiente ü 
caballero. Lista correos, cédula 108.784. aS 

Condal , 7 , 3 . ° , 1.a para cabí l laro . 

Stta. cede elegante habitación independiente 4 
señor. L . C,. billete 25 ptaa. núm. 0.862.694. at 

Local grande, claro, con luz zeninal. planta ba
ja, con agua. Llaves tienda. Cera. 17. • ' tdl 

lUTatrimonlo sin familia admítird un caballero 
•'•para-dormir. Valencia. 181, principal. 1.* a l 

PlfiMOS MUÍUOS DE flbOUILER 
desde DIEZ pesetas tnensualee 

R . A . a ¿ C B ; u i j H i R . A 3 , x s • p r a . 1 . 0 
T H r l í f i r í f t Para alquilar ó arrendar, situado 
i U \ i l í l \ i l \ J en la calle de laa Tapias, 5, com
puesto de planta baja, parte de sótanos y un piso 
superior. Excelentes luces y asna de Moneada. 
I'itormardn: calle de Cortes (Granvia). o." 574, 
entro Muntnner y Casanova, almacén, lloras: de 
•i» V.'. v il.- •! il 7 de todoa lea días laborables. 41 

RahitOPlfin ParB alquilar amueblada, para cab.' 
JdlIildblUII ó despacho. Jovellanos, 4. I . * , ; | 
l 3 s o n n c superiores desde 8& i s paaaiaa ai 
JTICVUUS mes. Bnich, nun úmero 78, entresuelo.*) 

Tienda para alquilar 55 ptaa Calle de las T a 
pias, num. 14. Razón tienda del lado, n.*" 10.03 

Viuda loven distinguida, cede habitación Inde^ 
pend.d S r . de poa.; c. S. Pablo, 14-1 M í a s anta 

Saía balcón calle p."CBb.* d matr.'aln bljossc 
lo dormir. Dlpntación-t68. Villarroal-70»l->»b 

Deseo alquilar piso céntrico á medias: buenas 
referencias. Lista Correos, '2S2,4e¿ cédula. ;P 

-ponda Universidad, 4, S l V L " Habitaciones 
" b a l c ó n calle, precio módico. -." p , 

Matrimonio cede habitación amueblada d caba
llero por dos duros mes. Prlhcesai 51,.8."* . t> 

Sra. vda. ofrece medio piso á Srs . ó matrimonio 
con ó sin muebles. Universidad,' 10,5.'', 1.» b 

Ganga: Fisos d 20 y 29 ptas. Cruz Oanterov8& 
frente Parlamento y Paralelo. b u 

Telaros: cuadra capaz ha'sts 200, se arrienda 
en Sans. R. Cortes. 658, almacén, derecha.bo 

A yer se perdió en Monthilch perrito con mar -
**chas bla icas y negras, atiende por Qarln. S « 
a irsáecerá sa í e v a í o c l í i C Ciento, 109, eotstt 
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Desde el libado falU un perro de riña nefiro. i T?! flue ha?« enÍon^0„f" ? ' L V a ^ tiene una mancha blanca en el pecho. Segratl- 1 Btamnnedas nue 0 Í " V " J ^ M o " ^̂ ^̂  h licará al que lo devuelva: Cabelle*. S9. tloi.ila.o2 carase al que í o j e ^ va Hospluu J8,JN » 
•V elo| .eftcra se perdió martes en la Ru« por 1 Tunes Carnaval aeper^ó corazón dlaman^ , 
XV.Ser recuordo familia. Se ¡¡ratilicará su devo- : " r u b ^ a pa^o Gtaeia ó \ a ^ 
ludón rambla Catalufla. 07. portería. b ' Se gratificara AusiasrMarc^ga. porteros, DS. 

Servicio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c j a ^ y e x f r a n l e r a 

La Gaceta.—ft expreso sin Cobián. 
Madrid, 1.* (10 mañana). 

La Gaceta publica las siguientes disposiciones: , • . p-hrwo ha 
Declarando que el término medio del cambio de francos en el mea ™Jf»*° 

Sido el de 7'99 por 100. Disponiendo que para el aflo actual se fije en e ' ^ P0/,' 
U fianza constituida, la cantidad que por derecho de registro deben ^ 2 ? -
pañias de seguros y Sociedades mutuas antonzadas por el ministro de la aobernaaon, 
para sustituir al patrono en las condiciones que preceptua la 'eS'slación vigente. 

E l señor Cobián, que era esperado en el expreso de Andaluaa, no ha ''fS8^0 n°y 0 
Madrid. E l expreso sí ha venido y habla algunos setlorcs esperándole en la estación, 
que se han retirado. 

Arbitrio fugaz.—españa y Cuba. 
E l lunes se recaudaron, en concepto de permisos de Carnaval, por el Ayuntamiento 

de Madrid, 9,000 pesetas, 6.000 más que en igual mes del atlo antenor. 
Según cablegrama de la Habana, recibido en Madrid, as Cámaras cubanas, en vis 

ta de que no se ultima con determinadas concesiones el concierto df1 t r o que 
Viene negociando desde hace tiempo, están resueltas a votar, antes de snspender sus 
•csiones, la aplicación de la tarifa máxima á las importaciones Pro«dre5e.bJf 
país; es decir, que es ya inminente el contratiempo que a"»nciab«.el P ^ ' ^ " « ^ í f ! 
i l señor Labra en carta reciente. E l ministro de Estado ha enviado «"en ten ie" f a 
nuestro representante en la Habana instrucciones sobro esta cuesüón, ^ J ^ J ^ 
á punto de llegar á su destino; pero, en visto de las voces de alarma que vienen de 
•llí. ayer tarde las repitió en extracto por cable. 

E l jefe del aobierno. 
* Madrid, l . " Marzo (2 tarde). 

.x EUellor Ganaleju recibió hoy a los periodistas en el ^n^terio de la Goberna-
oón. L a concurrencia era extraordinaria. La mayor parte de los corresponsales de la 
Prensa oxtraniera acudieron á oír hoy al señor Canaleias. Las primeras palabras aei 
)efe del Gobierno fueron una decepción: . . 
, - E l señor Cobián no ha llegado esta mañana a Madr d. h l estado de " 8"'ud no0. 
le permite salir del Puerto de Santa María. Asi lo comunica en términos muy atectuo 
aos. Sin embargo, c! Gonscio se celebrará-agrego el señor Canaleias-. J W « o -
mos del plan de obras públicas que prepara el señor Qasset. con el que he conteren-
uado largamente esu mañana. 

Hubo una pausa. , 
. • E l señor Canalejas pudo advertir que no eran precisamente los proyectos oe sc-
flor Gas-set los que habían motivado la espectación con que so ̂ pera el Conbe)o ao 
ministros y lo que congregaba en su despacho á tanto periodista, y aflaülQ, oenoo 
rienda suelta á la expresión-

—Hace un rato he llamado por teléfono al señor Garda Prieto y me ha dicho que aón "l10'^'bido la nota de Roma que esperábamos. No obstante, claro que he
mos también hablado de asuntos que tienen un estado de opinión a flue cl.Qobi«rno 

'wpuede permanecer extraflo al un momento. Sin la nota á la vista no bemo» de po-
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der dar. la cantoetaclón, ni adoptar. la resolucidn que proceda. Y ahora_ Ies advierto, 
para (pielueaó no ée encuentren decepcionados, que de nuestra résotación ño podrán 
letier conocimiento en bastantes días, pues no ha. de hacerse pública hasta que obre 
¿tj póder de! Vaticano. Asi lo disponen las relaciones diplomáticas. Una de las notas 
que enviamos al Vaticano, por no encontrarse en Roma el marqués de González, llcfl^ 
con algún retraso á la secretaría de Estado, cuando ya había sido publicada por los 
periódicos, y eato motivó'«na protesta de la Curia romana. Yo no acierto a compren
der—afiadió—cómo se habla de crisis. De este asunto yo he hablado con todos loa 
ministros, con el conde de Romanones y otros personajes del partido liberal, y , fran
camente, no preveo de dónde pueden surgir esas dificultades de qna hablan los pe
riódicos. Yo no siento ningún deiafallecimiento; al contrario, cada día me siento más 
resuelto a se<¡uir el camino qiie nos hemos trazado. No quiero suscitar ningún obstá
culo;-pero "tampoco me detendrá ninguna dificultad; proceder de otra manera seria 
una indignidad. Enlerrar los problemas para que luego resuciten con ntós fuerza y 
dejarlos á los sucesores, será muy cómotro; pero eio no entra en mis procedimientos 
de Gobierno. Pero ¿cómo puede ocurrírsele ú ninijtina persona'de mediano sentido 
común que el partido liberal, apenas instalado en el Poder, va A desaparecer del Go-
biernoj ni ánte una nota de Roma, ni ante ninguna dificultad que no sea confesable? 
Eso pasó á la Historia. Vamos á las Cortes; si.allí Jmbiera un ilisentimiento entre.las 
personas qué dirigen a la mayoría y ésta decidiera, claro que no podríamos seguir 
gobernando; pero yo, no por la codicia del Poder, que eso seria una vileza, sino por
que responde á dictados de conciencia, no saldré del Poder sino por motivos constl-
ludoñales. 

So refirió después el señor Canalejas á la labor legislativo; proyectos en prepara
ción; servició obligatorio, cuyas enmiendas habrán de ser examinada» en diversos 
Consejos de ministros para .ver lo que se puede aceptar y si es posible abreviar la 
discusión; la ley del Banco; ley de Asociaciones; problemas del Rit y Canarias. Para 
U ley. de Asociaciones habrá una información publica, aunque se presente la ley rota» 
relaciones de.España con.el Vaticano, pues camo ha de afectar á las sociedades obre
ras, éstas tendrán interés en sostener sus principios. 

Parfi£anar¡as prepara el Gobierno un proyecto que acaso tienda á la división de 
las i s l i^pero sin llcgnr á los radicalismos de los que pld ¡n la división en las Palmas. 

E l señor Cobián prepara una operación financiera para la ejecución del plan de 
obras públicas que confecciona el señor Qasset y otros de otros departamento», 
y finalmente el general Aznar leerá esta tarde en e¡ Consejo un folleto conflden-
rJal marcando la orientación de las reformas de Guerra que luego habrán de ser arti
culadas por el Estado Mayor Central. Ya ven ustedes—ha terminado diciendo el 
seflor Canalejas- -si tenemos labor pendiente. Por eso yo quiero tener las Cortes 
cbiertas mucho tiempo y sólo para atender á los deseos de los ministros nuevos es por 
o que las vacaciones no han sido sólo de unos días; 

La actitud de CoiiiáR —Saluatella á Reus.-Hccidente marítimo. 
Madrid, l . " Marzo(4 tarde). 

' Aun habiéndose producido el seflor Canalejas esta mnflana con aquella abundancia 
peculiar en él y teniendo indudable interés en sus manifestaciones, fácilmente í e ad
vierte que el Jefe del Gobierno, al referirse al seAor Cobián, aa ha expresado con gran 
cautela. La actitud del señor Cobián sigue siendo una incógnita. E l telegrama dirigido 
el seflor Canalejas era muy afectuoso; pero ¿daba ó no daba su conformidad a los 
acuerdos que se han de tomari' Porque ú pesar de todas las reservas del seflor Cana
lejas, podemos asegurar que telegráficamente se ha recibido un avance de la nota-del 
Vaticano, que es extremadamente enérgica, en términos que vale por un üllimatuin. 
• : En el expreso de esta tarde sale para Reus H señor Salvatella, con objeto de asis» 

tir al mitin de Gandesa. 
= Noticias oficiales de Tarifa comunican que á causa de la niebla ha embarrancado 

en el Rincón, al Este de la isla de las Palomas, el vapor Acolas, que salió á flote por 
sus propios medios. 

La escuadra.—Decretos.—El general Amar. 
Madrid, \ * Marzo ío ta rde i 

Participa ei comandante general de la «scuadra que hoy sale de Cartagena paca 
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Valencia c.ontodoslosbuqaes de su mando, acepto e\ Terror, que queda para en
trar en el dique. , 

E l ministro de Marina ha puesto hoy á la firma del rey dos decretos: ascendiendo 
al alférez de navio don Benito Cheriguri y al maquinista de segunda don Pascual , u o -
mez Vela é maquinista mayor. , , r. i ^ • « 

E l ministro de la Guerra, que ha llegado hoy de Totana, ha estado en Palacio, pe
ro no ha despachado con el rey. 

El regreso de Cobián.--La ley de Asociaciones. 
Madrid, l . " Marzo(8tardeJ. 

E l ministro do Hacienda saldrá el viernes de Puerto de Santa María para llegar á 
Madrid el sábado por la mañana. . . ' 

E l proyecto de Asociaciones se leerá en el Congreso del 10 al 15 de Marzo y sa 
abrirá una información por espacio de un mes. 

ta s elecciones.—IKIanlíestaclones del conde de Romanonesi 
E l Comité provincial del partido liberal se ha reunido esta tarde, bajo la pre»!-

dencia de don Eduardo Vincenti, designando en antevotación candidatos para las 
próximas elecciones provinciales á los señores siguientes: 

Para el distrito de Alcalá-Chinchón los señores Freiré, Larroca y Asencio; Bue-
navista, don Amallo Jimeno; Latiiia-Charaberi, señores Fernández de la Veja y con
de de Locattclli; Inclusa-Jotafc. señores Sanguillo y Egarguia, y Congreso-Hospi
tal, señores Seura y Soria. • r. • • u i . 

E l conde de Romanones ha cumplimentado hoy al rey. Al salir de Palacio ha He
cho las slaulentes manifestaciones, contestando á preguntas de los periodistas: 

—He venido á Palacio con objeto de cumplimentar al rey, antes de que '» c?"6 
emprenda su viaje n Sevilla. De modo que mi visita no tiene importancia política. 
Creo que no habrá crisis, como algunos dicen, y que no ocurrirá nada, por la senci
lla razón de que nada puede ocurrir. 

El entierro de la sardina—Adjudicación de premios: 
Madrid, i.* Marzo (9 noche). ^ 

i E l miércoles do ceniza ha transcurrido con mucha animación en la Castellana^ y, 
Recoletos y también en el Canal, con motivo del entierro de la sardlm, donde na 
acudido toda la madrilenería andante. . „ , « (rtr 

Pocis másenra^ de gusto se presentaron al jurado, que presidia el alcalde y tor-
matan varios concejales. Llegada la hora de adjudicar los premio» de belleza .»eme-

5* concedió la medalla de oro á Aurora López, que se presentó con caprichoso 
trtn)eHd1,fall-,a-Panta,ón; '"«dalla de plata á Mírís Teresa Malaveros. de lu joso man
tón de Manila; el tercer premio á Carolin a Carrasco, vestida de charra, V e ' " a r t o 
V S"8* 9rte113- Premios en metálico. E l premio de comparsas se declaró desierto, 
dándose 25 pesetas á los (Niños de Ecija». , 

Consejo de ministros. 
Madrid. I.0 Marzo(12noche), 

A las cuatro y media se han reunido los ministros en Consejo. , . „ á. 
t i señor Canalejas manifestó que no se había recibido la nota del Vaticano; p « o 

que no obstante, como había dicho esta mañana, el Consejo trataría de nuestras rela
ciones con Roma. 
«... i rainÍ8tro <Ie la Guerra dijo oue daría cuenta á sus compañeros de Ies reformas 
He ^ p^opone introducir en su departaiuemo, inspiradas en los últimos adelantos de 
«nrlíLSre^nr^a?setconfl"rmó ^"e daría cuenta á sus compaíleros. s 0 ^ 1 ' ^ ^ ' ^ ! , ! " 

. de ia confccciun que ha hecho de los proyectos de ley que afectan á Obras 
puDlicas y que han de ser objeto de deliberación en el Parlamento. . 

Los flemas ministros se limitaron á manifestar que iban do oyente», por no uevtr 
asuntos de sus departamentos. 



E l Consejo de ministros ha termlríado cerca de las siete. 
E ! seflor Alonso Castrillo dictó la siguiantc nota oficiosa, con:el fin de. que- BO sfl 

confundieran las palabras. . 
E l Consejo aprobó un decreto para la conservación, explotación y servido sjeno-

ral del puerto de Cartagena; un expediente para el arriendo de un local, con desfino 
al Consejo de Obras piiblicas, y otro de enagenación do un cuartel ruinoso en Jerez 
de los Caballeros. Se acordó la contestación á una consulta del Consalo supremo de 
Guerra sobre retiro da los sargentos. Se acorde el cinie de cruces de la Beneficen
cia por grandes cruces de la misma orden á favor del conde de Vilches. don Arcadio 
Roda, don Manuel Arias y otros. Se acordó un proyecto de decreto sobre aanidad de 
los campos, pasando eáte servicio al ministerio de la Gobernación. 

En vista de que no había HeSado el documento que se esperaba de Roma, el minis
tro pidió su extracto telegráfico, del cual di¿ cuenta el sefior García Prieto. Acerca 
del contenido de este e.-.tracto se deliberó tomando un acuerdo, pór unanimidad de 
todos los presentes respecto al ionio deja cue4i 5n. Se autorizó al presidente y al mi
nistro de Estado para redactar la contestación que ha de enviarse á Rama tan pronto 
como se conozca íntegramente ei documento que se esoera., 

Se acordó ratificar el acuerdo tomado en un Consejo celebrado hace «arios días, de 
presentar á las Cortes el primer rr.os de la legislatura próxima el proyecto de ley de 
Aeoclac ones. 

Como ampliación ¿ la referencia oficiosa del Consejo de ministros, podemos afla-
dlr que después de leído el extracto tclesráfico que «>l marqués de González ha en
viado, el sefior Canalejas, que ya anticipadamente con )da el criterio de todos loa mi
nistros, manifestó su propósito, que era resuelto á aclarar, la situación creada, por 
Roma. 
, No pudo el jefe del Gobierno comunicar í sus compañeros el criterio del señor Co-
bián, porque éste todavía no ha dicho Una p.:labra sobre el particular; únicamente ha 
anunciado que dirige al presidente del Consejo una carta extensa, que se espera raa-
flana. 
•>• E l acuerdo que sobre la cuestión ha tomado el Consejo permanecerá reservado 

unos días y ha sido unánime entre los presentes. La respuesta que ha de enviarse á 
Roma quedará redactada á las pocas horas de haberse recibido el documento del mar
qués de González. Como se ve, la incógnita del problema está personificada en el mi
nistro de Hacienda, cuya actitud es la que preocupa á los ministeriales y acerca de la 
cual se hacen diversos comentarios. 

Se cree que el sefior Canalejas conoce el críferio del señor Cobifin. pues esta ma
ñana ha funcionado bastante el telégrafo entre Madrid y el Puerto de Santa Marfa.'Sfi 

Hay quien dice que el señor Cobidn ha reiterado al presidente del Consejo su 
propósito de dimitir y se lanzan lo? nombra» de Navarrorreverter, Rodrígáflet y 
Snárer Inclán como probados o indi htos para sustituirlé. 
. Los amijío? del señor Cobiin nlcgm qie el ministro do Haciénda se proponga di
mitir y mucho menos por el planteaniento ds la cuestión rplljiosa. 

¡ L a c u e s t i ó n r e l i g i o s a . 
K a a r l d , i . " MarzoClSnoch^i 

. Un demírrala qu" lietit motivos para conocer las Intimidadla del Gobfarno, ex
plica así la súbita rer r:idoscencia que ha teñido el antíclericalismo del señor Cana
lejas: &Es precisa—¿¡¡.o—que no se pierda de vj?ta que el Gobierno, nm vez; apro
bada la ley de! c-irtdádb, no ha Iicdio nada, at'sniutarhente nada en la caestiún 
religiosa, esperando con toda c.ihtu el desirróllo 'de ios sucesos. Np lia quemo 
precipitarfc; no ha querido.dar prcte-vti elgino ¡>wa qu? surgiera un conflicto q-je 
no desea ver planteado POr^tis^a aprosim la ficha d^ la aportara de Cortes y dc-
cidió saber cuAle* eran los projiósltos de la Santa Sede. De aquí que se dirigiera 
una nota al encardado dR Néffado* en CI Vatlcatto, mírqués de González, dispo
niendo que fuesy ó V:T al cardáaa! setretarío de Estido y le manifestase que el Gn-
Werno espaffoi, fiel á sus antecedentes y á SIIS compromisos, aunque persistiendo 
siempre en sus sentimientos d?. respeto á la romana Sede, se sentía obligado á Ho
yar á las Cortes el anunciado proyecto do lev de Asodadone?. Ante esta necesl lad 
él Gobierno creyó indispons.able conocer de un modo co.icreto y terminante el pen
samiento del Vaticano. 

En la real orden, de la rnaj se autorizó al marquós-de González á dejar copla al 
cardenal Merry del val , no ae olenia en !o más mínimo á la romana Sede; n i coris-
tituye un ataque y menos un atropello; es sendllamente una exploración justificada 
tor el carácter de los Gobiernos parlamentarios. 
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E l marquéa do QoniAitr cumplió lo qoe se le habla ordenado y ^ " ^ ^ ^ f^nor - ' 

creterio de Estado del Papa hubo de manifeatarle que no podía " W ™ ^ ™ ® ' 
que no le estimaba oficialmente en condiciones de sostener las negocieciones, pero 
que contestaría para lo cual se tomaba unos días. vu^^irt t 

Paswon éstos, y el domingo se recibió un telegrama del encargado de ^e2>*,°r 
anunciando que tenía en su poder la respuesta del Vaticano y que ésta, en su intenor, 
consistía en afirmar que la Sede romana agradeda los términos corteses en que esta
ba redactada la nota del Gobierno español; pero que tratándose de dos P o ' ^ 1 2 " * 
«me pueden tratar, y deben hacerlo, acerca de todas aquellas materias que a asaos 
se refieren, la romana Sede no podrá admitir que el Gobierno, sin contar con tí a. pre
sentase, por su voluntad y con arreglo á su exclusivo criterio, un proyecto ae 'ey que 
como el de Asociaciones, se refiere a institutos religiosos, á materia ebencialmente con-
cordada. Conviene tener presente que el encargado de Negocios advertía en »u teje-
grama que no se formase juicio por esto, porque le nota exilia ser leída iniegra. 

E l aludido demócrata agregó que no se explica la precipitación con que se na pro
cedido. Los liberales no escarmentamos nunca-agregaba-y hay muchos impacientes, 
á los cuales les parece que hace un siglo que gobierna Canalejas. Unos quisieran que 
no hiciese nada y otros no cesan de empujarle y aquéllos y estos coinciden, aunque 
jo oculten cuidadosamente, en su anhelo de provocar una grave dificultad que de en 
ierra con el actual Ministerio. 

Xia P r e n s a . 
Madrid, t* Marro (12 noche). 

Dtee L a Correspondeneia de España : .Llama la atención ^ los hombre que á 
negocios bursáti l íTse dedican, que mientras el interior va en b a J f / « ^ f "ne.ne,fl^ ' 
rior el atea; no es fácilmente explicable ese fenómeno como no f B ' ^ f " ™ 
bolsistas del extranjero descuentan ya un próximo cmP/cst'to . ^ ' ^ ^ " ^ e":, ^ i ! 
se supone cosa cierta. Unos hablan de mil millones y otros lo hacen subir a mi! qui 
nientos.> L J 

E l mismo periódico pide al Gobierno que publique los nombres de los que han ju 
gado á la Bolsa estos días y el importe de las cantidades. Eso es lo menos que se 
puede hacer cuando las afirmaciones llegan á donde ahora ha" " ^ 0 . 

A B C publica una correspondencia de Roma, firmada por ^ r ¿ ^ . 0 ' ^ l ^ ^ . 
qne en Roma se tiene la seguridad de que el seflor Gánale as, á tí?.vn6» d.^f"sflapf ^ 
tes nebulosidades y de su tortuosa política, va á seguir en la cuestión ^ °sa eI e)em 
pío de Francia. La ruptura con Roma no vendrá estrepitosamente porque el seflor 
Canalejas tiene mucho talento; pero de hecho existe ya la r u P } u i a - ¿ P . 0 ^ , " 0 ^ ^ 
brenlaá sedes vacantes? Decir que no hay Consistorio es en^na-bobos pues á cada 
paso se hacen nombramientos p¿r medio de breves Se cubrirán las aprendas di 
ploináticas. E l seflor Canalejas nombrará un embajador en el Vaticano ^ Ŝ M "DU 
anflderical y prepare la ruptura, y así se irá tiranJo hasta que e*ue el momento de 
arrojar por Completo la máscara. Éspafla se encuentra hoy e" ;SÍ " a ^ n R ^ S Ad-
de Francia cuando cayó M. Meline y dejó el paso libre a ^•.^a'^e^hi ^n^c u s¿cia-
vierte que Sagasta, Cánovas y Maura procuraron dividir á los «publícanos y socia 
listas, mientra! que Moret y Canalejas trabajan para unir á estos elemen os V'^e 
el Nuncio estará en Madrid hasta que se le den los pasaportes, pues el Vaticano no 
piensa llamarlo. Aftade que un elevado personaje de Roma ha dicho. 

. - S i hay en Espafla tantos católicos, tantos hombrea amantes del orden y de la pa 
tria, ha llegado el momento de que lo demuestren con obras. ei*llfll.,-An 

E l Imparetal (üct que aunque el momento ea crítico para los liberales, la situación 
es despejada para el Gobierno Ante el seflor Canalejas no se abre más que un camino 
y claro es que tendrá que seguirlo. Roma quiere volverá los caminos trillados oei con
cordato; pero hasta las piedras de España saben lo que significa la negociación Diiaio-
ral: la vuelta á los poarpalers. al envío de notas sin resultado alguno, á la resistencia 
Pasiva, al mantenimiento del s ía ta gao, y asi llegaríamos á la hora siempre inminenie 
de la calda de los liberales, sin que España hubiera podido dar cima á la mas leve re-

i , a " " « « " n e t e r á las Ordene» religiosas á la legislación «'aclonal^artt_««" ? r n ^ 
existencia Jurídica, para resolver, en fin. el pleito planteado desde 1902. E l Vaticano 
alimenta la esperanza de hacer caer al señor Canalejas con su veto; pero esto no deoe 
ser. porque el seflor Canalejas en nada ha alterado el programa ^ n que obtuvo 'a 
plena confiaiua de U Corona. Aliada que Roma toma el Concordato como pretaxw 
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tara toda» sus maquinaciones; pues ahora, con motivo de las fiestas dál cincu'añtenario 
•le la unidad italiana, quería indisponer á ias naciones catdllcas con Italia, aunque el 
Concordato nada dice de esa* relaciones internacionales. 

;-7 ¡¡-.¡¡ule ¡lama nada menos que insolente y excelentísimo rufián al aeflor Canale
tas por la proposición que ha hecho á la Sede romana de llevar uniteralmente las nego
ciaciones de la ley de Asociaciones y dice, muy serio, que el Vaticano ha obrado con 
gran dignidad al esperar la rogativa; y el señor Canalejas—añade—apenas descifrado 
el despacho que adelantaba la contestación, faltóle tiempo para echar las piernas al 
fcire. -

> —Se avecinan debates movidos y vivos—cuentan que dijo á los periodistas. 
(fl No—aílade enfurecido—; lo oue se tiproxiraa es el levantamiento de la España ca
ótica contra los sectarios del CioDierno; lo que se avecina es la hora de contestar á ta-

"ñaño ultrajo. No habrá sorpresas ni debates movidos; lo que acontezca queda reducido 
W grotesco espectáculo que el pueblo va á presenciar uno de estos días: k) fuga de un 
rombre á campo traviesa con un* bandera ridicula, la marcha de Canalejas agitando 
tn guiñapo. 
•* £ 1 Untoerso Atee. que nadie se explica que la situación política haya llegado en po

cas horas al extremo en que 1n Prensa del Irast la coloca y pospecha que el señor C a 
nalejas encuentra dificultades casi insuperables para seguir gobernando y busca una 
taida' airosa; y afiadc: Puede tomar, para caer, lu postara que quiera; pero mientras 
nosotros no veamos la nota á que se han refetido los periódicos del Irust no creeremos 
que sea verídica. Entre tanto es de pensar que el señor Canalejas ha tenido Interés 
para su política en dar un golpe de Prensa y lo ha dado. Hay que esperar todavía para 
ver si tienen razón los periódicos del Irust 6 si es que hay algo que no se ve claro to
davía en el asunto. 

Í L a Mañana dice que el señor Alonso Castrillo contestó ayer muy elocuentemente 
los consejos que Moret da al Gobierno coincidiendo con los ataques de Azorln. 

* Dice L a Epoca: «El Gobierno plantea la cuestión de la ley de Asociaciones por en
tender que no hay otro asunto urgente de que tratar para mejorar el porvenir de E s 
paña. Al Ejército le asombra esto, pensando en que aún no se ha resuelto el problema 
(leí reclutamiento, que el ministro de la Guerra tiene unas reformas anunciadas, que 
podrán ser mejores ó peores, pero que deben ser conocidas y discutidas, que en el 
Senado dormita la proposición Loygorri para la movilización de las escalas, que no 
hay locales adecuados para cuarteles, que el automovilismo y la aviación militar siguen 
fiuérfanos de protección, etc., etc. ¿N'o era esta labor más práctica que una ley de Aso
ciaciones?» 

£V .Manfito advierte que van regresando á Madrid apresura lamente cuantos per
sonajes pueden estar interesados de un modo inmediato en las evoluciones políticas. 
Esto obedece á dos cosas: la campaña de los conservadore • contra algunos ministros 
v la actitud de la Curia Romana. Dice que al reanudarse las Cortes es indispensable 
tiue el señor Canalejas haya resucito firmemente el camino que debe seguir. E s hora 
<Je que .Canalejas medite y precise con claridad hastn dónde debe llegar en ese terre
no, qué pasos necesita dar en atención al estado de la dinámica política española y , 
una vez que lo determine y lo declare sin ambajes rii penumbras, que marche valero
samente hacia ello, srflicitundo el Concurso de todos cuantos sientan que independien
temente de sus convicciones religiosas y aun de su opinión pulitica, hay en fo intimo 
del alma de español algo que lu üublema y la indigna cada vez que correspondencias 
6 telegramas de Roma nos dicen que al rey y á las Cortes españolas la Curia carde
nalicia les pondrá un veto, para que acuerden lo que estimen conveniente ¿ la vida 
nacional. 

¿ l Diario Universal x\o se evpüca la sorpresa de los conservadores porque la cues
tión llamada religiosa alcance ahora tanto relieve, pues para nadie era una novedad que 
entre las reformas politices de este Gobierno figuraba la presentación de un proyecto 
de ley de Asociaciones y no es de asombrarse que el Gobierno se ponga en condiciones 
do manifestar ante las Cámaras próriimas, al reanudar sus .sesiones, el estado presente 
jde sus relaciones con la Santo Sede, y como en la historia del partido liberal al produ
cirse circunstancias análogas á las presentes se han determinado de una manera casi 
constante sucesos políticos que por do pronto modificaron la constitución de los Qo-
tiérnos. siendo alguna vez el preludio cíe un cambio de polítlcn; de ohf el interés cre
ciente con que se aguardan los Con^"^1» de minifitros próximos y la importancia, t i* 
excesiva en nuestra modesta opinión, que sé atribuye é cuanto con este asunto se re
laciona. 
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Almuerzo do prueba:—Defraudación. 

Madrid l.0Marzofl3noch8). 

una de la tarde, al Gobierno, individuos do la Mesa y Comisión do gobierno interior, 
y senadores y diputados que sean directores de periódicos de Madrid. E l bufet so na 
instalado en la rotonda donde antes tenían los escritorios los periodistas. La estatua 
de Isabel II parece presidir el comedor, al que le llaman E l merendero de Juan. 

Ha sido detenido el empleado de la sección de Loterías Ramón Mordedar que lle
vaba la contabilidad de una lotería cuya dueña tenía en él absoluta confianza. 5e lo 
acusa de haber defraudado 25,039 pesetas á la lotera y haber abusado do 80 cargo 
falsicando unos documentos para cubrir la defraudación. 

S o m o s 2 0 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
E l Instituto Geográfico y Estadístico ha publicado un avance del nuevo cense do 

población, resultando con aumento las provincias de Barcelona que cuenta hoy con 
1.106,639 habitantes, Gerona con 16,000 y Baleares con 14,000. 

TamDién ha aumentado, aunque en menor proporción que la» antenorea, la pro» 
inda do Lérida. 

Tarragona, en el censo actual, aparece con 2,000 habicantes menos. 
En cuanto á las capitales, Barcelona ha aumentado en más de 27,000 habitantes, 

Palma en 4, y Tarragona ha disminnído en 30J. 
E l censo total de Esparta se calcula en unos 20.000;000. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 
Llamada.—Del Vaticano. 

P a r l a , U ' (Vbb) . 
Le Matm publica un despacho do Ginebra que dice que el doctor Reymon do T r i -

bourg ha sido llamado con urgencia por el rey do España para que examine á su se* 
gundo hijo, celebrando una consulta con lo» médicos do Palacio. 

Boma, l / (sm 
L'Osscrvatore Romuno publicará esta noche la siguiente nota: 
«Varios periódicos han hecho circular especies inexactas respecto á la respuesta 

del Vaticano á la actitud del Gobierno español. Este ha expresado su deseo de rea
nudar las interrumpidas negociaciones concernientes á las órdenes religiosas y í las 
congregaciones, cuya reducción se propone interpretando los artículos 29 y 50 de » 
t-oncordato. E l Gobierno español declaró que respecto á la futura ley de Asociacio
nes estaba dispuesto ¿ escuchar las observaciones del Vaticano, después ,de,8eí J* üfi 
sentado el proyecto á las Cortes E l Vaticano estlim que, según el articulo 45 del 
concordato, toda dificultad entre el Papa y el Gobierno de Espafia debe resolverse 
bilateralmente. 
j:.!̂ 8iede roman« contestó que se hallaba dispuesta á reanudar las negociaciones rae* 
r i n * . ! . . ^ H c l o n e s siguientes: Que las nuevas negociaciones respecto á Ordeno» 
r n , - ^ , ? Con2regacione8 tengan como punto de partida las disposiciones del Con-
^K /ÍV fo8 Pr,nc«Pio8 del Derlcho c í n i c o . Toda modlficadón sobre el particular 
deberá hacerle de acuerdo con el Vaticanos 

3úa crisis francesa. 
Parte, l . U W I ) . 

Lo» periódicos radicales se felicitan de la elección de los hombres llamados para 
constituir Gabinete, expresando que éste sabrá realizarla armonía entre la extrema 
Izquierda. Espera también que el nuevo ministerio reanudará la campaña anticlerical. 

Los órganos de la derecha y del centro dicen que los nombres que circulan para 
formar Gabinete no responden á los deseos del país ni á los de la mayoría de la 
Cámara. < 

M. Monis ha ofreddo á M . Polncarré la cartera de Negocio» extranjeros por na« 
I>er8e mostrado M. Ribot poco dispuesto á aceptarla. 

M. Caillaux acepta la cartera de Hacienda. 
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En la entrevista que anoche celebruron MM, Monis y Delcassé no es exncto que el 

primero, como han dicho algunos periódicos, manifestase que el nuevo ministro de 
K'efiocioa extranjeros deberá inspirorse en los consejos de M. Delcasse. Esta preten
sión fuera inadmisible. Limitóse M. Monis á manifestar á M. Delcassé, como a mon-
«ieur Berteaux, que quería proveer la cartera de ac leí-do con sus compafleros. 

De las entrevistas celebra-las por M. Monis con su« futuros colaboradores resulta 
que el Gabinete practicará una política abiertamente laica, pero opuesta á toda perse
cución de Ideas rclijliosas; se esforzará en realizar verdadera obra de fraternidad so
cial y aceptará el escrutinio por lista V la representación proporcional. Hará un llama
miento á la clemencia de las Compslias ferroviarias en favor de los obreros ferrovia
rio» dados de bajrt. E l Gobierno mantendrá la más enéraica actitud respecto á la 
represión de actoa de saholQRe; pero suprimirá parte del proyecto de prohibición de 
huelga ferroviaria. Finalmente, sostendrá el impuesto sobre la renta. 

La presencia de M. Berleaux en el ministerio de la Guerra y de M. Delcassé en el 
de Marina, se consideran garantía de la seguridad del pais. 

M. Poincaré no ha aceptado la cartera de Negodo* extranjeros, per) ha ofrecido 
su más completa adhesión á M. Monis. En su consecuenci 1 éste ha ofrecido la cartera 
á M. De Selves, prefecto del Sena, el cu^I tampoco lia aceptado la designación. Por 
fin, M. Cruppi ha aceptado la cartera tan traída y llevada. 

Por lo tanto, la formación del Ministerio será, sejun todas las probabilidades, la 
slSuiente: 

Presidencia é Interior, Monis; Justicia, Jenn Nenay; Negocios extranjeros, Cruppi; 
Guerra, Berteaux; Marina, Deictisse; Hacienda, Caillaux; Instrucción publica, Sleeg; 
Obras públicas, Charles Dumont; Comercio, Poirrier; Agricultura. Musse; Colo
nias, Messimy. y Trabajo. Viviani ó Paul Boncour. 

Han sido nombrados subsecretarios de Interior,Emilio Conitanf; de Justicia y Cul 
tos, Malvy.ydeBellas Artes. Dujardln Beaumetz. 

M . Fallléres firmará mailana los nombra.nienlos. Esta noche recibirá á los miem
bros del nuevo Ministerio. 

A última hora MM. Polrier y Jean Nenay han declinado la designación. 
M. Monis ha ofrecido la cartera de Comercio á M. Pams y la de Justicia á M. De-

vcller. Este está ausente de París y se espera su respuesta para mafiana. 
La elección de M. Cruppi para la cartera de Negocios extranjeros se debe al bri

llante papel que desempeñó siendo ministro de Comercio durante la discusión de las 
t -rifas aduaneras. En aquel debate expresó ideas de verdadera moderación económi
ca, y como la política económicae^tá relacionada con la internacional, de ahí que su 
designación haya sido vista con agrado. 

Afírmase que en la declaración ministerial del nuevo Gobierno se manifestará que 
en cuanto á las relaciones exteriores su principal p-mto de vista será permanecer fiel 
t la práctica de ententes y alian/.d8. 

M. Monis presentará mañana, por la tarde, á M. Fallieres ¿ los nuevos miembros 
del Gabinete, con los cuales conferenciará esta noche, para establecer las líneas del 
programa que será presentado al Parlamento. 
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